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SIGLO MEDICO
(B O L E T IN  D E  M E D IC IN A , G A C E T A  M É D IC A

G E N I O  M É D I C O - Q U I R Ú R G I C O )
Periódico de líedicina, Cimgia y Farmacia, consagrado á los intereses morales, científicos y profesionales de las clases médicas

KUNDAD0BE8

SEÑORES D ELGRÁS, ESCOLAR, MENDEZ ÁLVA R O , TEJADA Y  ESPAÑA Y  NIETO SERRANO
DIRECTOS

D O N  M A T Í A S  N I E T O  S E R R A N O
U E D A C T O B E 8

DON RAMON S E R R £ T .  — DON CARLOS MARÍA C O R T E Z O .  —  DON Á N G E L  PULIDO

S e to  p erió d ico  sa le  á  luz  to d o s  lo s dom ingos y  fo rm a  i .  Precios de suscricíon de E L SIGLO.— M a d r i d : 3  p ta s . tr im e s tre  
cada a ñ o  u ii to m o  d e  832 p á g in a s  y  ad em as la s  p o r ta d a s  é  P r o v in c ia s : 4  p ta s . tr im estre , 8  p ta s . se m e s tre  y  1 5  p ta s . el 
ÍDdices, q u e  se  regalan á  los su sc rito re s . añ o ; E x tra n je ro , U ltra m a r y  F ilip in a s , 2 0  p ta s . al afio.

L as rec lam acio n es d e  lo s n ú m e ro s  q u e  su fra n  e x tra v ío  Precios de suscricíon de la BIBLIOTECA. — 1 5  p ta s . a l  afio en 
deberán  h a c e rse  in d isp e n sa b le m e n te  d e x t r o  d e  l o s  d o s  m e s e s  to d a  E sp a ñ a , q u e  p u e d e n  p a g a rse  e n  t r e s  veces, 5 p ta s . cada  
QCB 810AN k LA PALTA. 4* — E x tra n je ro , U ltra m a r  y  F ilip in a s , 2 0  p e se ta s  a l afio.

N o h a y  co m isio n ad o s p a ra  re c ib ir  la s  su sc ric io n es  á  la  
B ib l io t e c a  n i e n  M ad rid  n i e n  p ro v in c ias , d eb ien d o  h a c e rse  
necesariamente la s  su sc ric io n es  e n  la s  o ñ e in as  d e  E l  S i g l o  
M é d ic o , calle  d e  l a  M agdalena , n ú m . 36, cu a rto  seg u n d o , p o r  
m ed io  d e  talones para la Prensa, l ib ra n z a s  d e l G iro  M u tu o  ó 
le tr a s  d e  fácil cobro.

£ 1  p rec io  d e  la  su sc ric ío n  á  la  B ib l io t e c a  es 1 5  p e se ta s  a l  
aCo e n  la  P e n ín s u la  é is la s  a d y acen te s . E n  la s  p ro v in c ia s  u l­
t ra m a r in a s ,  2 0  p e se ta s  si la  su sc ric ío n  se  h ic ie re  d ire c ta ­
m e n te  ac o m p a ñ a n d o  a l  p e d id o  su  im p o rte .

P o d rá  h a c é r s e la  su scric io n  a b o n a n d o  la  e x p re s a d a  c a n ti­
d a d  e n  t r e s  veces, 5  p e se ta s  c a d a  u n a , en  l a  P e n ín s u la  ó i s ­
la s  a d v acen te s .

D esde  h a c e  c a t o r c e  a ñ o s  p u b lic a  E l  S ig l o  M é d ic o  u n a  
B ib l io t e c a  b ie n  tra d u c id a  y  e le g a n te m e n te  im p re sa  d e  o b ras  
e x tra n je ra s  d e  n o to rio  m é rito . A  e s ta  colección, q u e  cu esta  
á los su sc r ito re s  l a  m i t a d  d e l  p r e c i o  o r d i n a r i o  d e  l o s  
l i b r o s ,  só lo  p u e d e n  su sc r ib irse  lo s  q u e  lo  e s té n  á  E l  S ig l o  
U é o ic o .

L os to m o s  q u e  re p a r te  a l  afio e s ta  B ib l io t e c a  fo rm a n  u n  
to ta l d e  2.000 p á g in a s  e n  8.® m a y o r  y  d e  le tra  co m p ac ta . E s ­
tas 2.000 p á g in a s  s e  d iv id en  e n  to m o s  m ás  ó m én o s volum i- 
QosoB, S3gun lo  c o n s ie n te  lo a b u lta d o  de la s  o b ras , d eb ien d o  
a d v e rtir  ta m b ié n  q u e  n o  sólo d e p e n d e  e l n ú m e ro  d e  to m o s 
del de  p á g in a s  q u e  c a d a  u n o  co n tien e , s in o  d e l co s te  d e  los 
g rab ad o s y  d e  o tro  c u a lq u ie r  g é n e ro  d e  ilu s tra c ió n  q u e  lleven .

P a ra  el afio 1890, D EC IM O C U A R TO  d e  n u e s tra  B ib l io t e c a , te n e m o s y a  e n  p re n s a  e l m agnífico  T r a t a d o  d e  M e d ic in a  
l e g a l  d e l c a te d rá tic o  d e  M edicina legal d e  Guy's Hospital, D r. A .-S . T ay lo r, a rreg lad o  á  la  m o d ern a  leg islación  e sp a ñ o la , y 
el T r a t a d o  d e  E l e c t r o t e r a p ia  d e l D r. E rb , tra d u c id o  p o r el i lu s tra d o  m édico del H o sp ita l G e n e ra l d e  e s ta  c o rte  D . V íctor 
C ebrian ; y  e n  p re p a ra c ió n  el T r a t a d o  c l ín ic o  t  p r á c t ic o  d e  l a s  e n f e r m e d a d e s  m e n t a l e s  d e l Sr. L u y s ;  el T r a t a d o  d e  e n - 
íe r m e d a d b s  d e  l a  m é d u l a  e s p in a l  d e  B ry o m -B ra m w e l; e l T r a t a d o  d e  o p e r a c io n e s  d e  u r g e n c ia  de T h o m a s ; el M a n u a l  d e  
t é c n ic a  m ic r o s c ó p ic a  del S r. L a t te u x ;  la  H ig ie n e  e s p e c ia l  de M an teg azza; la  ex c e le n te  o b ra  de E n f e r m e d a d e s  d e  l a  g a r ­
g a n t a  T  DE LAS VÍAS AÉREAS: GuÍA PARA EL DIAGNÓSTICO DE LAS AFECCIONES DE LA FARINGE, ESÓFAGO, TRÁQUEA, LARINGE T
tosas NASALES, d e l re p u ta d o  laringó logo  d e  los E s ta d o s  U n id o s D r. J .  Solis C ohén , tra d u c id o  p o r  el ca te d rá tico  d e  la  F a c u l­
tad d e  S ev illa  D r. S o ta  y L a s tra , y o tra s  v a ria s  q u e  su cesiv am en te  irem o s in d ican d o .

T o d a  la  c o rre sp o n d e n c ia , lo s  p ed id o s , lib ra n z a s , le tr a s .y  d e m á s  d o c u m e n to s  d e  g iro  re fe re n te s  á  E l  S ig l o  y  á  s u  B ib l io ­
t e c a  se  d ir ig irá n  á  D. Eam on S e rre t, ap a rta d o  de C orreos nnm . 121, M adrid. —  L a  A d m in is tra c ió n  se  h a l la  e s ta b le c id a  e n  la  
Calle d e  la  M ag d alen a , 38, seg u n d o  iz q u ie rd a , y  la s  h o ra s  d e  ofic ina so n  d e  9 á  3 to d o s  lo s  d ía s  n o  fe ria d o s .

BIBLIOTECA ESCOGIDA
BEEL SIGLO MÉDICO

Se ha repartido á todos los suscritores de Ma- 
drid y provincias que están corrientes en sus pa­
gos el tomo m  y último de la
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GABINETE MEDICO i ESPECIAL

íiRÜTiUl' 1 1  y AMUTRU
Dmetor piopMarlo: Er, HORMAECHEA

Hileras, 16, bajo.
T ra tam ieo to  de  la s  Afecciones del aparato respira­

torio, Anemias, Clorésis. Coq[uelaclte, e tc ., p o r in h a la ­
c io n es d e  A ire com prim ido , A ire  e n ra re c id o , N itróge­
no, O xígeno. F lu o rh íd ricas  y  M edicam entosas.

S e  v e n d e n  b a l o n e s  c o n  O x íg -en o .
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E S T A F E T A  D E  P A R T I D O S

S e  a d v ie r te  á  los se ñ o re s  co m p ro feso re s  q u e  h a 3'a n  so lic i­
ta d o  ó p ie n se n  s o lic ita r  la  p laza  de  m éd ico  t i tu la r  de  S a ­
lo b re  (A lb a c e te ) , q u e  el m ed ico  q u e  la  d e se m p e ñ a b a  tie n e  
ig u a la d o  á  to d o  el v e c in d a rio  y  q u e  la  v a c a n to  obedece á 
h a b e rs e  n e g a d o  á  c ie r ta s  e x ig e n c ia s  d e l a lca ld e , p o r se r  
d e p re s iv a s  á  la  d ig n id a d  p ro fesio n a l.

VACANTES

L a  de  m é d ic o -c iru ja n o  — p o r d e fu n c ió n  — de T a rd a jo s  
y  s u s  a n e jo s  M iran d a  de D uero, R av a rie ra  del C am p o , C ubo  
de la S o la n a  é I tu e ro  (S o r ia ) .  D o tac ió n  45 p ese ta s  po r B e ­
neficen c ia  y 5t)0 fa n e g a s  de t r ig o  q u e  p ro d u cen  las ig u a la s  
con  los vecinos p u d ie n te s . S o lic itu d e s  h a s ta  el 20 del co ­
r r ie n te  al a lca ld e  D. M an u el Kuiz.

— L a  de id , id . — p o r  re n u n c ia  — de J u d e s  y  su  an e jo  
C h a o rn a  (S o r ia ) .  H a b . ^SO D otación  260 fn n eg ás  de t r ig o  
a n u a le s  p o r la a s is te n c ia  de la s  fa m ilia s  p o b res  y  ia s  ig u a ­
las  con los v ec in o s  p u d ie n te s . S o lic itu d e s  h a s ta  el 15 de 
N o v iem b re  a l a lca ld e  D. F lo ren c io  S a rm ie n to .

—  L a  de id . id . — p o r re n u n c ia  — de S a n ta  C r is t in a  de 
la  P o lv o ro sa  (Z am oi’a ) .  D o tac ió n  250 p e se ta s  a n u a le s  por 
la  a s is te n c ia  d e  30 fa |n ilia s  p o b res  y  ia s  ig u a la s  con 200 v e ­
c in o s  p u d ie n te s . S o lic itu d e s  h a s ta  el 13 d e l c o rr ie n te  a l a l­
ca ld e  D . G reg o rio  P e rn ia .

—• L a s  t r e s  de  id . id . de  L a  S o la n a  (C iu d a d  R ea l). H a b i­
ta n te s  1.058. D o tación  '/50  p ese ta s  a n u a le s  p o r  la  a s i s t e n ­
c ia  d e  180 fa m ilia s  p o b res  y  la s  ig u a la s  con  lo s v ec in o s p u ­
d ie n te s . S o lic itu d e s  h a s ta  el 25  del c o r r ie n te  a l a lca ld e  don  
G a b rie l M uñoz.

— L a  de  id . id . — p o r d e fu n c ió n  — de A m u s g u illo  (V a -  
l la d o lid ) .  D o tac ió n  150 p e se ta s  anuale.s p o r la  a s is te n c ia  de 
6 fa m ilia s  p o b re s  y  u n a s  40 c a rg a s  d e  t r ig o  q u e  p ro d u c e n  
la s  ig u a la s .  S o lic itu d e s  h a s ta  el 15 d e l c o rr ie n te  a l  a lca ld e  
D. M arian o  C alle ja .

—  L a  d e  id . id . — p o r  te rm in a c ió n  de  c o n tra to  — de 01o- 
c a u  (V a le n c ia ) . H a b . 1.008. D o ta c ió n  250 p e se ta s  a n u a le s  
p o r  B en eficen c ia  y  la s  ig u a la s  con lo s v ec in o s  p u d ie n te s . 
S o lic itu d e s  h a s ta  el 11 del c o rr ie n te  al a lca ld e  D. E u g e n io  
Izq u ie rd o .

—  L a  de  id . i d . — p o r  re n u n c ia  -  de  R e v e llin o s  (Z a m o ­
r a ) .  H ab . 637. D o tac ió n  650 p e s e ta s  a n u a le s  p o r la  a s is te n ­
c ia  de 30 fa m ilia s  p o b res  y  la s  ig u a la s  con  lo s v ec in o s p u ­
d ie n te s . S o lic itu d e s  h a s ta  el 10 d e l c o rr ie n te  a l  a lca ld e  don  
F é l ix  A liste .

— L a  de  id . id . — p o r  re n u n c ia  — de S a n  S e b a s tia n  (G u i­
p ú zco a ), p a ra  la  a s is te n c ia  de los p o b res  del b a r r io  de  Ig u e l- 
do. D o tac ió n  2.100 p e s e ta s  a n u a le s . S o lic itu d e s  h a s ta  e l 8 
del c o rr ie n te  a l  a lca ld e  D . G il L a r ra u r i .

— L a  de  id . id . de  H o rn illo  ( A v i la ), p a r tid o  de  A re n a s . 
U ah. 200. D o ta c ió n  975 p e se ta s  a n u a le s , p a g a d a s  de  fo ndos 
m u n ic ip a le s  p o r t r im e s t r e s  vencido.^, p o r la  a s is te n c ia  de 30 
fa m ilia s  p o b re s  y  c a so s  de oficio. L as ig u a 'a s  con lo s v e c i­
n o s  aco m o d ad o s  so n  á d in e ro , p a san  de 155, 20  re a le s  m a ­
tr im o n io , 10 m ed io  m a tr im o n io  y  3 c a d a  h ijo  de fam ilia , 
e s to  es se g ú n  v ien e  de  c o s tu m b re , q u e  p ro d u c e n  e n tre  u n o  
y  o tro  2.ÜÜ0 p e s e ta s  p ró x im a m e n te . S o lic itu d e s  h a s ta  el 
d ía  12 d e l c o rr ie n te .

— L a  de id . íii. de  E sc acen a  del C am p o  (H u e lv a ) ,  p a r t i ­
do  de L a  P a lm a . H a b . 1.826. D o tac ió n  1 .500 p e se ta s  por 
B en e ficen e ia . S o lic itu d e s  h a s ta  el 19 del c o rr ie n te  a l a lc a l­
de D . L a u re a n o  Toro.

—  L a  de  id . id .  d e  N ieb la  (H u e lv a ) ,  p a r t id o  de M o guer. 
H a b . 1.404. D o tac ió n  9í>9 p e s e ta s  p o r B en eficen cia , m á s  la s  
ig u a la s  co n  lo s  v ec in o s  p u d ie n te s . S o lic itu d e s  h a s ta  el 19 
del c o rr ie n te  a l a lca ld e  D. A u re lio  R o d ríg u ez .

— U n a  p laza  de id . id . —  p o r d e fu n c ió n  — del H o sp ita l 
de  J a c a  (H u e sc a ). H ab . 4.155. D otación  500 p e se ta s  p o r la 
a s is te n c ia  á  lo s e n fe rm o s . S o lic itu d e s  h a s ta  e l 8  del c o ­
r r ie n te  a l  a lca ld e  D. P e d ro  P e re z .

—  Universidad  literaria  de S-ewi-ll k . — F acultad de M e- 
dirina en Cádiz. — S e  e n c u e n tra  v a c a n te  e n  e s ta  F a c u lta d  
de  M edicina la  p laza  de d ire c to r  de M useos a n a tó m ic o s , la
c u a l h a  de p ro v e e rse  p o r oposic ión  con a r re g lo  á  lo di.spues- 
to  en  el re g la m e n to  de 8 de S e tie m b re  de  1885.

P a r a  s e r  a d m itid o  á  o posic ión  se  re q u ie re :  se r  españo l, 
h a b e r  cu m p lid o  v e in te  a ñ o s  de ed ad , n o  h a l la rs e  in cap ac i­
ta d o  p a ra  e je rc e r  c a rg o s  p ú b lico s , te n e r  el t í tu lo  de doctor 
ó liceuciado  en  la  F a c u l ta d  ó a p ro b a d o s  lo s e je rc ic io s de di­
ch o s  g ra d o s .

E l o p o s ito r  q u e  se  h a lle  en e s te  caso  y  o b te n g a  la  plaza, 
deberát a d q u ir ir  el t í tu lo  de liceu c iad o  á n te s  de  lo m a r po­
sesió n  d e  su  c a rg o .

L os e je rc ic io s c o n s is t i r á n :
1 . “ E n  c o n te s ta r  en  u n  té rm in o  q u e  n o  p o d rá  exceder 

de u n a  h o ra  á  d iez p re g u n ta s  sa c a d a s  á  la  s u e r te  de en tre  
u n  n ú m e ro  de 20 p o r c a d a  o p o sito r, y  q u e  v e rs a rá n  la  m i­
ta d  so b re  A n a to m ía  d e .sc rip tiva  g e n e ra l  y  p a to ló g ic a , y  la 
o t r a  m ita d  so b re  el a r te  de  h a c e r  p re p a ra c io n e s  "de g a b i­
n e te .

2 . “ E n  p re p a ra r , d u ra n te  v e in t ic u a tro  h u ra s , u n a  lección 
a n a tó m ic a , e le g id a  de t r e s  sa c a d a s  á  la s u e r te  de  e n tre  un 
n ú m e ro  diez v eces m a y o r  q u e  el d e  o p o sito re s . E n  sesión 
p ú b lica , y  en  m é n o s  de  u n a  h o ra , e x p lic a rá  e l e je rc itan te , 
a s í la s  p a r te s  p re p a ra d a s  com o los m é to d o s  de p reparación ,

3 . “ E n  e je c u ta r  u n a  p ieza a n a tó m ic a  de g a b in e te  e leg i­
d a  del m ism o  m odo  q u e  la  a n te r io r . A l efecto  s e ñ a la rá  el 
T r ib u n a l el tie m p o  n ecesa rio  p a ra  e s ta s  o p eraciones, deb ien­
do el o p o sito r t r a b a ja r  la s u y a  con  a b so lu to  a is la m ie n to , y 
e x p lic a r  en  ac to  p ú b lico  las p a r te a  p re p a ra d a s  y  el m étodo 
se g u id o  en  s u  p re p a ra c ió n .

P a r a  e s to s  d o s e je rc ic io s  se  fa c i l i ta rá  á  los o p o sito res  uno 
ó d o s a y u d a n te s  de  p r im e r  a ñ o  ó q u e  no h a y a n  p asad o  del 
p r im e r  te rc io  del s e g u n d o , y  se  le s  p e rm it ir á  c o n s u lta r  las 
o b ras  q u e  te n g a n  p o r c o n v e n ie n te , d a n d o  c u e n ta  a l T rib u ­
na! de  la s  q u e  h a y a n  e x a m in a d o .

4 . ® E n  u n a  p re p a ra c ió n  de H is to lo g ía , s a c a d a  á  la  su e r­
te , p re p a ra d a  y  e x p lic a d a  e n  la s  m ism a s  co n d ic io n es  q u e  el 
e je rc ió  a n te r io r .  ■’

P a r a  p a sa r  de  u n  e je rc ic io  á  o tro  s e rá  in d isp e n sa b le  h a ­
b e r  s id o  ap ro b a d o  en  el a n te r io r .

E l o p o s ito r  q u e  o b te n g a  la p laza  n o  a d q u ir i r á  con  ella 
m á s  d e re c h o s  q u e  lo s p rop io^  y  e x c lu s iv o s  del ca rg o .

L os a s p ira n te s  p re s e n ta rá n  s u s  s o lic itu d e s  d o cu m en ta ­
d as  al se ñ o r  d ecan o  de e s ta  F a c u lta d , e n  el im p ro rro g ab le  
té rm in o  de t r e in ta  d ía s , á  c o n ta r  d e sd e  la  p u b licac ió n  de 
e s te  a n u n c io  e n  la Gaceta de Madrid.

C ádiz  26 de O c tu b re  d e  1889. — E l  d ecan o , Eugenio Ri­
vera.

(1) R o g a m o s  á  n u e s t r o s  a u s c r l to r e s  q u e  s e  fijen  e n  esta 
s e c c ió n .L o s  q u e  d e se e n  o b te n e r  c o n te .s tac io n  p riv a d a  á  sus 
c a r ta s  d e b e rá n  r e m i t i r  u n  se llo  de 15 c é n t im o s ,  p u e s  de  Ici 
c o n tr a r io  se  le s  c o n te s ta r á  e n  e s te  l u g a r  d e l periódico . 
T odos los p a g o s  q u e  se  h a c e n  p o r  los s e ñ o re s  su sc r ito re s  se 
c o n s ig n a n  s in  f a l ta  e n  e s ta  sección . D eb en , p u e s , é s to s  re ­
c la m a r  p ro n ta m e n te ,  á  fin  de e v i ta r  p e r ju ic io s , s i n o v e n  
'’o n s íg n n rio s  lo? q u e  v e rifiq u en .

D  M ario  G u illen . — P a g a d o  Siglo fin  D ic iem b re  d e l 89; 
re m itid o  el n ú m e ro  q u e  p id e .

D . G reg o rio  C o llado . — Id . id . fin  S e tie m b re  del 90.
D . M ig u e l R u iz  MCatas. — Id . B iblioteca se g u n d o  plazo 

del 89.
D . A n d ré s  H o rte l. — C a m b ia d a s  la s  s e ñ a s ;  lo q u e  p re g u n ­

t a  y a  se  h a  a g o ta d o .
D . J u a n  J o s é  M onzon. — P a g a d o  S ig lo  fin  D ic iem b re  de 1889.
D . A n to n io  L ópez  C ollado . — Id . id . fin  S e tie m b re  del 90.
D . O leg a rio  V elez y  P a re d e s . — Id . id . fin  D ic iem b re  de 1889.
D. L u is  G a rc ía  R ico . — Id . S iglo y  B iblioteca fin  D ic iem ­b re  d e l 89.
D . J o s é  W ie d e n . - r  C a m b ia d a s  la s  se ñ a s .
D . A n a s ta s io  G onzález  A ria s . — P a g a d o  B iblioteca fin  Di­c ie m b re  del 89
D. J o s é  M aría  C a b a lle ro . — R e m itid o  e l n ú m e ro  q u e  pide.
D. B u e n a v e n tu ra  T o lsa . — P a g a d o  Sigi.o fin D ic iem b re  de 1889.
D. C án d id o  P e re z  L a b ra d o r . — Id . id . fin  S e tie m b re  d e l 90
D . E n r iq u e  S e rn a . —  Id . id . fin  D ic iem b re  del 8 9 ; rem itid o  

el n ú m e ro  q u e  p ide.
D . J o s é  M oya C a rb a ja l. — Id . id . fin  D ic iem b re  del 89.
D. F ra n c isc o  T e je iro . — A b o n a d a s  á  c u e n ta  de la  B ib l io t e ­

ca  2 0  p e se ta s .
D. D an ie l F e rn a n d e z  E sp e jo . — P a g a d o  S ig lo  fin D ic iem ­

b re  d e l 89.
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D. J o s é  G a rc ía  M a rtin .— P a g a d a  B ibi.ioteca fin D ic iem bre  
de  1889.D. E u g e n io  S e v illa . — Id . S iglo fin D ic iem b re  del 8 9 ; r e ­
m itid o  las lám ina.s d ía  30 de  O c tu b re .

D. L orenzo  F e r r e r .  — I d .  id . fin  D iciem bre del 89.
D. J o s é  M aría  de C alzad a . — Id . id .
D. V en an c io  C u e v a s . — Id . id .
D. C avo M artín ez . — Id . Siglo y  B iblioteca fin D ic iem b re  

del 89.D. B en ito  M ena. — C a m b ia d a s  la s  se ñ a s .
D. Gr eg o rio  R o d ríg u e z . — R e m itid o  d ía  31 to m o  I I I  For­

mulario,
D. B e rn a rd o  G il O r te g a . — R ecib id o  el a r t íc u lo .
D. Jo sé  S a n  M ig u e l. — R e m itid o  to m o  I I I  Formulario d ía  

31 de O c tu b re .D. M arce lin o  A n d ré s . — C a m b ia d a s  la s  se n a s .

TENIA Ó SOLITARIA
Se expulsa en 2 ó 3 horas, temandoLAS CAPSULAS TENIFUGAS

DB MORENO MIQUEL. 
Arenal. 2. Madrid, y principales 

farmacias.
60 TB. frasco, y,por 65, ss remite 

certiñeado á provincias.

JOYA MEDICINAL
PARA CONSERVAR LA SALUD Y CURAR LAS ENFERMEDADES

AGÜAS KlüLES M I M Í U

B O L E T I N  B I B L I O G R A F I C O

DE

CARABAN A
sa lin as , su lfu ra d a s , su lfa ta d o -só d ic a s , h iposu lfiladas 

U N IC A S  D E  S U  E S P E C IE  
lían obtenido ocho medallas de oro y  seis diplomas de honor.

ATITOKIZADAS POU LOS GOBIERNOS DE ESPAÑA Y  FRANGIA
Son PURGANTES, DEPURATIVAS, ANTIBILIOSAS, ANTIHERPÉ- 

TiCAS, ANTiESGROFULOSAS Y ANTisiFiLÍTiCAS. — D ecla rad as 
por la c ien c ia  m éd ica  com o re g u la n z a d o ra s  de  las fu n c io ­
nes d ig e s tiv a s  y re g e n e ra d o ra s  de  to d a  la eco n o m ía  y  o rg a ­
n ism o. Son el m a y o r  d e p u ra tiv o  de la s a n g re  a l te ra d a  po r 
los h u m o re s  ó v iru s  en  g en e ra !.

L A  S A L U D  D EL C U E R P O  lA T E R IO R  Y  E X T E R IO R
rr I

DE ESPAÑA Y DEL EXTRAN.1ERO
LOS PEDIDOS POR MAYORal depositario general y propietarioAtocha, 8 7 ' R .  J . C H A V A R R I - Madrid 

najo M ,  Eiposloioo lloiverul Sanitaria íe Rfiinis.
M IE M B R O  D E L  JU R A D O

HIDROLOGÍA MÉDICA
POR EL DOCTORANASTASI O GARCÍA LOPEZ

SEGUNDA EDICION
Obra premiada por la Roal Academia do Medicina, con Me>lMla_ de oto en Ék Exposición Universal de Barcelona, y con otras varias distinciones..

C onsta d e  dos tom os e n  4.® d e  m ás de 700 p ág in as cada 
u no , con en c u a d e rn ac ió n  e leg an te  d e  A. L ab rad e l. Se v en d e  
al precio  de 2 2  p ese ta s  en  M adrid y 2 3  p a ra  p ro v in c ia s  c e r ­
tificada. Los ped idos al au to r . G oya, 1, M adrid . No se  s irv e n  
los q u e  no vengan  acom pañados d e  su  im p o rte .Es t u d io  TERAPÉUTICO d e  l o s  m e d ic a m e n t o s  m o d e r ­

nos, e tc ., Dor D. F ederico  G óm ez de  la  Mata.
Fascículo 2.0Esta obra  fo rm ará  un g ru eso  v o lum en  y  se p u b lica ra  en  

cu a tro  ¡‘asc ícu  os. El p recio  p a ra  los su sc r ito re s  se rá  1 0  p e ­
se tas en M adrid y  11 en  p ro v in c ia s , p ag a d a s  por adelan tad o . 

T erm in ad a  la obra se  a u m e n ta rá  e! preci-^.
Los q u e  deseen  re c ib ir la  obra  certificada  ab o n a rán  DOS p e ­

se ta s  so b re  el precio , ó UNA si no q u ie re n  re c ib ir  la o b ra  
basta q u e  e s té  te rm in ad a .
T FCCIONES SOBRE ENFERMEDADES DE LOS NIÑOS, por 
L .- Í  Dr. E. Ilenoch , tra d u c c ió n  d ire c ia  de la ú lim a ed ic ión  
u lem ana po r D. Rafael del V ade v A ldabalde . —  Se pub lica  
p i r  c u a d e rn  s  de  64 p á g in a s , cada  q u in c e  ó v e in te  d i«s. al 
p rec io  de  una pese ta  cada uno  en  toda la P e n ín su la .— T o d a  
la o b ra  co n sta rá  de 47 ó 18 cu a d e rn o s . Se ha pub licado  el 7.»

S e  ba ila  de venta en casa  d e D . J.J.Menendez, Atocha, 29, 
M adrid , y en las p rin c ip a le s  l ib re r ía s .  ___El e m e n t o s  d e  q u ím ic a  o r g á n ic a , red ac tad o s con a r re ­

glo á las m o d e rn a s  teo rías  por D. José  M oreira y E sp inosa, 
con  un p ró logo  del S r. M artin de  A rgen ta . Esta o b ra  fo rm ará  

dos tom os de  reg u la re s  d im en sio n es, ilu s tra d o s  con n u m e ro ­
sos e ra  hados. Se p u b lica  p o r cu a d e rn o s  de  40 pág inas (ha a p a ­
rec ido  el 40.*) al precio  de u n a  p e s e t a  en toda España. Los 
ped idos al a u to r ,  calle  de  las Pozas, 40, p r in c ip a l d e re c h a , 
M adrid , y  en las p rin c ip a le s  lib re r ía s .

liBORATORlO DE VENDAJES AUTISEPTICOS DEL DR. CEA
( O R A T E S ,  2,  V A L L A D O L I D )

Medalla de oro en la Exposición de Barcelona.
En esta  casa  (q u e  p rovee  al E jérc ito  y  á  la A rm ada, á las F acu ltad es  de  

M edicina y  á los hosp ita les c iv iles , y  cu y o s  p ro d u c to s  h a n  m erec id o  in fo r­
m es fav o rab le s  d e  la s  R eales A cadem ias de M adrid y C astilla  la V ieja, de  
la D irección g e n e ra l d e  S an id ad  M ilitar, de  las c lín ica s  oficiales d e  V alla- 
d o lid ,d e l HospitM M ilitar, e tc ., e tc .) h a lla rá n  los señ o res  p ro feso res algo­
d ones h id ró filo , b o ra ta d o , fen icado , sa iic ílico , iodofórm ico; a lm o h ad illa s  
d e  ce lu lo sa , estopa p u rificad a , h ila  te jid a  in g lesa , h ila  tejida b o ra iad a , y u ­
te s  purificado , sa iic ílico , fe n icad o ; c a tg u t d e  los n ú m ero s  4, 2 y 3, ca tg u t 
a l ácido cróm ico , c a u te h u e  en lám in a , c o m p resas  de a lgodón  higroscópico  y an tisép tico , c r in  p rep a rad a  p a ra  s u tu ra s  y  desagüe, ce lu losa  al su b lim a ­
do al 3 po r 4000, gasas c lo ru ro -m e rc ú r ic a ,  fen icada , iodo fó rm ica , lim oli- 
zad a , e tc .,  en  p iezas de  4 m etro  de an ch o  po r 5 de  largo  y  en  ‘’oUos de  40 
c e n iim e lro s  d e  ancho  por 6 m e tro s  d e  la rg o ; el m ack in lo sch , la se d a  pm - 
tec lo ra , la fen icada p a ra  lig ad u ras , tu b o s  d e  d e sa g ü e , p u lv e rizad o res  de 
a ire  y v a p o r, ca jas  p a ra  c u ra s , e tc ., e tc . Q uien d esee  co n o cer los p re c io sd e  
lodos esto s  p ro d u c to s , p ida el catálogo q u e  se  rem ite  g ra tis .

LA MARGARITA
EN LOECHES 

an lib ilio sa , an tilie rp e lic a , an tie sc ro fu lo ­
sa , an tisifilílica  y  re c o n s titu y e n te .

Según la PERLA DE SAN CARLOS, doc­
to r b .  Rafael M artínez  M olina, con esta  
agua se  tie n eLA SALUD Á DOMICILIO

En el ú ltim o  año  se  h a n  ven d id o
M á s  de DOS MILLOIES

DE PURGAS
La c lín ica  es la g ra n  p ied ra  de  toque 

en la s  ag u as m in e ra le s , y  ésta  cu en ta
36 ANOS DE USO GENERAL V CON GRAN­
DES RESULTADOS, par:^ las e n fe rm e d a ­
des q u e  e x p re sa  ia e tiq u e ta .

Depósito c e n tra l, Ja rd in es , 15, ba jo  d e ­
re c h a , y se  veiu le  tam b ién  en  to d as las 
fa rm acias y d ro g u e ría s .
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íRAGEASde Hierro Rabuteau
F rem in d o  p o r  e lln a tiiu to  d e F ra a o ia .F rem io  deT erapéu tíoa

Los estud ios hechos p o r los m édicos do lo s h o sp ita le s , han dem ostrado  que  las V e r d a d e r a s  G r a g e a s  d e  H i e r r o  R a b u t e a u  so n  su p erio res á  todos los dem as ferrug inosos en lo s casos d e  Clorósis, A n e m ia ,  Colores pálidos. Pérdidas, 
Debilidad, Extenuacion,Convalecenciá,Deoilidaddelosniños, 
y  enferm edades cau sad as por la  Pobreza y  Alteración de la s a n g re , á  consecuencia de fa tigas, v igilias y  excesos de to d a  clase.

Se lo m a n  d e  4 á  6 grageas diay'ias.
E l i x i r  d e  H i e r r o  R a b u t e a u  recom endado á  las p e rso n as q u e  no p u ed en  tra g a r  las g ra g e a s . Uría copita en las comidas.
J a r a b e  d e  H i e r r o  R a b u t e a u  destinado  especialm ente  á lo s niños.
La m edicación m arcial p o r  el H i e r r o  R a b u t e a u  es la  n w  económ ica y  rac io n a l de la  te rapéu tica .

N i constipación, ni diarrea; asimilación completa 
Cxijatfl el V e r d a d e r o  H i e r r o  R a b u t e a u  de C L I N  V  G*”,

.  PARIS S .

SOLUCION
D e Salicilato de Sosa

D el D o c to r  Clin

V

Premiado por la Facultad de Ifedioinade Parts (premio montyon), 
L a  S o lu c ió n  d e l  D o c to r  C lin , siem pre id én tica  en su com posición y  d e  u n  sab o r ag radab le , perm ite  administríi fácilm en te  el S a l i c i l a t o  d e  S o s a  p u r o ,  y varia r la dosis según la s  in d icac io n es que se  p resen ten .
« E l S a l i c i l a t o  d e  S o s a  que C lin  em plea, e s  de  u n a  pureu a p erfec ta  y p rep arad o  con el m ayor e s m e ro ; e s  u n  medicamenle « en  que  se p u ed e  te n e r la m ayor confianza.»

(Sociedad de Medicina de París, sesión riel 8 de Febrero de 1879.) 
L a  S o lu c io u  C lin , m uy exactam ente  g ra d u a d a  e n  su s dosis, 

c o n t ie n e :2 gram os de S a l i c i l a t o  d e  S o s a  p o r cu ch arad a .0,50 cen tig ram os — — p o r cu ch arad ita .
'  P A R I S  —  C A S A  C L I N  Y  C ‘“ —  P A R I S
Y por conducto de los Farmac&uticns de Francia y del Extranfii'ro._j

NEVRALGIAS
Píldoras del D " IVCoussette

L as P i l d o r a s  M o u s s e t t e ,  de  aco n itin a  y  quinio, ca lm an  ó cu ran  la Gastralgia, la  J a q u e c a , la  Ciática y la s  Nevralgias m as reb e ld es .
a L a  acción sedativa q u e  la s  P i l d o r a s  M o u s s e t t e  ejercen « sobre  el ap a ra to  circu lato rio  sangviineo, p o r m edio de los « nervios vaso-m otores, ind ica  su em pleo en  las Neoratgias del 

a trigém ino, las Nevralgias congestivas, las Afecciones « re itm á fic as , doioro-sas é inflamatorias. »
L a aco n itin a  produce e fec to s  m arav illosos en  el tra tam iento» de la s  Neuralgias faciales, con ta l que no se a n  sin tom áticas « de u n  tu m o r in tra-crán ico . »

(Sociedad de Biología, sesión del 23 de febrero de 1880.)
D osis : T óm ense de 3 á  6 p ild o ras en  las vein te  y cuatro  h o ra s . 
Exljause las V e r d a d e r a s  P i l d o r a s  M o u s s e t t e  de C L IN  Y  C '^ ,

PARIS

CAPSULAS■ a t h e y - C a y l u s
'-Cascara delgada de 'Clvlen

De Copaiba y  de Esencia de Santal 
De Copaiba, de Cubeba, y  de Esencia de Santal 

De Copaiba, de Hierro, y  de Esencia de Santal.
B L as C á p s u la s  M a th e y - C a y lu s  de Esencia de Santal, 

• poseen u n a  eficacia s in  ig u a l y  se  em plean con  el mayor R éx ito  p a ra  cu rar ráp idam ente  los Flujos an tig u o s ó recientes, R la  Rlenorragia, la  Leucorrea, la  Cistisis del Cuello, ia 
1 Uretritis, el Catarro y la s  o tra s  Enfermedades de la Vejiga, R y  co n tra  to d as la s  afecciones de  la s  Vías urinarias.

fl Merced a su cásca ra  de lgada  de G íu fe n ,  esencialmente « asim ilable, pueden la s  C á p s u la s  M a th e y - C a y lu s  se r  digfr R rielas p o r las p ersonas m as de licadas, sin que  jam as  lle.riiení « cau sar el estom ago. » (Gazette des Hópitaux de Partí.) 
Tom"’nse  de 9 á 12 C ápsu las p o r dia.

P a r ís , en  C A S A  de C L I N  & G '*, y  e n  todas Farmacias.

SOLUCION COIRRE
AL

CLORHTDRO-FOSFATO DE CAL
Tisis. — -Â nemlas. — Caquexia.—Escrófixlas 

Raquitismo. — Inapetencia. — Dispepsia. — Estado nervioso.
Asimilación xnsnücionte.—Enfermedades de los huesos

El c lo rh id ro -fo s fa to  de  c a l es la  preparación  de fosfato de cal la  m ás racional, la  sola fisiológ-i- 
c a , puesto que en el estado n a tu ra l esta sa l no se disuelve sino á favor del ácido clorhídrico de la 
su s tan c ia  g ás tr ica .

Es la  sola que reúne los efectos eupépticos del ácido clorhidrico y  los reconstituyentes del fosfato 
de c a l , y  concurre d irectam ente a l mismo objeto.

Es la  que bajo el mismo volúm en contiene m ayor can tidad  de m edicam entos (5 gram os de f o s fa t o  
de ca l gela tinoso  p o r  cucharada pequ eñ a  de so lu ción ) el ácido clorh ídrico , teniendo sobre el fosfato de 
ca l un  g ra n  poder disolvente m ás considerable que todos loa dem ás ácidos.

E s igualm ente la  m énos ácida.
E s, en f in , la  m ás económ ica, condición im portan tísim a para  un tra tam ien to  m uchas veces largo  

y  duradero.
M ezclada con a g u a  azu ca rad a , ag u a  y  v ino, no tiene absolutam ente gusto  a lg u n o , su erte  de que 

los enferm os no se cansan  de ella.
Tom ada a l m om ento de las com idas, como así debe hacerse , favorece la  digestión m uy  sensible­

m ente .
P a r a  en itar las fa ls ifica c ion es , ex íja se  en  cada fr a s c o  e l sello  del G O B IE R N O  F R A N C E S .

— Se vende en las principales farmacias. __
Elaboración y  venta a l por m ayor: 79 , ru é  du  C h e r c h e -M id i ,  París.
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Año X X X V I Madrid 3  de Noviembre de 1889 Núm. 1.871

A

SIGLO MÉDICO
R E S U  M E N

Eoletin de la sem ana; ¿Qué pasa? ¿Qué ocurre?— Distinción 
merecida. — Inauguración. — El saneamiento de Salamanca. =  Sec­
ción de M adrid: Salutación al Dr. Nielo Serrano con motivo de la 
aparición de la primera de sus cartas médico-filosóficas á propósito 
de la nueva Patología general. — Cartas al Dr. Letamendi. — Los 
congresos de ogaño.— Del diagnóstico de las enfermedades de la 
garganta. =  Prensa m édica: Extranjera: I. Investigaciones 
clínicas y experimentales sobre la antisepsia médica. — II. Influen­
cia de la traspiración sobre las propiedades del jugo gástrico y sobre 
la acidez de las orinas. —111. La crJiJíô Jítia (nueva base del opio).= 
Sección oficial: Ministerio de Gracia y Justicia, — Cuerpo de Sa­
nidad Militar. =  Gaceta de la salud pública: Estado sanitario 
de Madrid. =  Crónica. =  Folletín: Cartas médicas. =  Vacan­
tes. =  Correspondencia. =  Anuncios. =  Boletín biblio­
gráfico.

B O L E T I N  D E  L A  S E M A I^ A

¿QUÉ PASA? ¿QUÉ OCUEEE? —  DISTINCION MEEECIDA. 
INAUGURACION.— EL SANEAMIENTO DE SALAMANCA.

Pues, señor, confesam os ingenuamente que no 
lo entendemos. Sea porque nuestro carácter, de suyo 
apacible y  bondadoso, se presta poco  á las com po­
nendas y  es en nosotros diatésicala franqueza; sea 
porque nos escamamos en cuanto vem os que nues­
tras autoridades toman cartas en asuntos sanitarios,

F O L L E T I N

C A R T A S  M É D I C A S

I I
LA  DISECCION

U n  la i 'g o  p a s e o  h u b e  de  d a r  á n t e s  d e  c o n s e g u ir  m i p r o ­
p ó s ito  c i e r t a  t a r d e  e n  q u e  m e  in te r e s a b a  v e r  á  m i  b u e n o  
y  q u e r id o  a m ig o  C h a r le s  M o rv e a u ,  d o c to r  e n  M e d ic in a  
p o r  l a  F a c u l t a d  d e  P a r í s  y  c i i 'u ja n o  d e  i lu s t r a c ió n  y h a -  
b i l id a d  re c o n o c id a s .

E l  ú l t im o  d ía  q u e  n o s  h a b ía m o s  h a b la d o  m e  h a b ía  h e ­
cho e l  r e l a to  de u n  e n fe rm o  d e  s u  c l ie n te la  q u e  s u f r í a  de  
u n  p a d e c im ie n to ,  q u iz á s  a lg ú n  n e o p la s m a  p r o f u n d o  s i ­
tu a d o  e n  l a  r e g ió n  l a t e r a l  d e r e c h a  d e l c u e llo , m u y  d i f íc i l  
dé d ia g n o s t i c a r .  H a b ía  s ín to m a s  d e  c o m p re s ió n  e n  lo s  
g ra n d e s  v a s o s ,  q u e  e m b a r a z a b a  l a  c i r c u la c ió n  c e r e b r a l  
de r e to r n o ;  y  d e s a r r e g lo s  e n  lo s  ó r g a n o s  to r á c ic o s  y  a b ­
d o m in a le s  q u e  a c u s a b a n  c o m p re s io n e s  d e  m u y  im p o r ­
ta n te s  t r o n c o s  n e rv io s o s .  P r o f u n d o  c o n o c e d o r  d e  l a  A n a ­
to m ía , m í  a m ig o ,  y  a lg ú n  t a n t o  ja c ta n c io s o  e n  a p u r a r  
s u t i le z a s  a c e rc a  d e l a s ie n to  y  n a tu r a l e z a  d e  l a s  le s io n e s , 
p o r c a s o s  m é n o s  i n t e r e s a n te s  h a b ía  o t r a s  m u c h a s  v e c e s  
a c u d id o  á  lo s  M u se o s  y  a l  c a d á v e r  p a r a  p r e c i s a r  s u s  co ­
n o c im ie n to s  y  d e c id i r  lo s  m e d io s  p r e f e r ib le s  de  a t a c a r  
a l  m a l.

M e c o s tó  a l g ú n  t r a b a j o  e n c o n t r a r l e ; s u p o n ía  q u e  e s ta ­
r í a  p o r  l a  E s c u e la  d e  M e d ic in a , y  le  b u s q u é  e n  to d a s  su s  
d e p e n d e n c ia s :  h a b ía  r e c o r r id o  e l  M u seo  O rf ila , e n l a  E s ­
c u e la  O fic ia l, e se  a r c h iv o  d e  la s  p ie z a s  de a n a to m ía  n o r ­
m a l d o n d e  l a s  d e l ic a d a s  p r e p a r a c io n e s  d e  D e n o n v í l l íe r s ,

por tener olvidado, de puro sabido, que sólo las 
tom an cuando ven las cosas de color m uy subido, 
ello es lo cierto que vienen chocándonos sobrem a­
nera los telegramas que estos días encontramos en 
la prensa noticiera.

Que un vapor, el B a h a t , llegado á Cádiz desde 
V alencia, ha sido detenido preventivamente por 
haber muerto á bordo un soldado; que la enferme­
dad no era contagiosa y  se adm itió luégo el buque 
á libre plática, cosa que, por lo  visto, ó  no debió 
hacerse, ó debió hacerse desde el prim er momento; 
que otro vapor, el C iu d a d  d e  C á d iz , traía en la  pa ­
tente la nota de haber ocun-ido casos aislados de 
fiebre amarilla en la H abana y  Puerto R ico  (¿deja , 
por ventura, alguna vez de haber casos aislados de 
vóm ito negro en esos p u n t o s ? ) ; que la barca italia­
na G u id o  B o s a  —  em barrancada desgraciadamen­
te —  traía cuatro enfermos de unas fiebres que se 
padecen en Colon, pero que no son contagiosas; 
que los seis tripiilantes estaban debilitados y  tenían 
tam bién fiebres a lte r n a t iv a s ;  que la D irección de 
Sanidad marítima de Cádiz no había adm itido al

C u sc o , C h a s s a ig n a c ,  L e g e n d r e . . .  y  o t r o s  g lo r io s o s  p r o ­
f e s o re s  d e s p e r ta b a n  s u  a d m ir a c ió n  y  r e s p e to ;  d e s p u é s , 
a t r a v e s a n d o  a q u e l  p a t io  d o n d e  se  a lz a  l a  e s t a t u a  d e  B i-  
c h a t  y  a q u e l la  s e n c i l la  c o lu m n a ta  q u e  s i r v e  d e  p ó r t ic o  á  
l a  v ie ja  E s c u e la ,  h a b ía m e  d i r ig id o  a l  ed if ic io  o j iv a l  d o n ­
d e  e s t á  e l M u se o  d e  D u p u y t r e n ,  d e s t in a d o  á  l a  a n a to m ía  
p a t o l ó g i c a ; y ,  p o r  ú l t im o ,  g a n a n d o  e l  n u e v o  y  s u n tu o s o  
d e  l a  E s c u e la  P r á c t i c a ,  m e  h a b í a  c o m p ro m e tid o  e n  la  
p e s a d a  t a r e a  d e  r e c o r r e r  l a s  o ch o  s a la s  q u e  t i e n e n  lo s  
c u a t r o  p a b e l lo n e s  d e  d is e c c ió n , y  a l l í  b u s c a r le  m e s a  t r a s  
m e s a .

C o n s e g u í  h a l l a r l e  a l  f in ;  e s t a b a  j u n t o  á  u n a  d e  é s ta s ,  
c o n fu n d id o  e n t r e  a lg u n o s  jó v e n e s  e s c o la re s  a t e n to s  á  s u s  
t r a b a jo s  de d is e c c ió n , y  m u y  a f a n a d o  d e  s u  p a r t e  e n  e l 
e s tu d io  d e  l a  r e g ió n  l a t e r a l  y  p r o f u n d a  d e l c u e llo .

U n a  c a b e z a  d e  a n c ia n o ,  s e c a , r a p a d a ,  c o n  l a  b o c a  
a b i e r t a  c o m o  e n  u n  d e s e s p e ra d o  b o s te z o , y  lo s  o jo s  r u ­
g o s o s  y  t u r b i o s  h u n d id o s  e n  lo  p r o f u n d o  de l a s  ó r b i ta s ,  
s u j e t a  á  lo s  b o rd e s  d e  la  m e s a  c o n  t i r a n t e s  c a d e n e ta s ,  
e r a  o b je to  d e  e s c r u p u lo s a s  m u t i la c io n e s  q u e  te n d ía n  á  
p o n e r  a l  d e s c u b ie r to  s u s  s e c re to s  a n a to m ic e s .

N u e s t r a  c o n v e r s a c ió n ,  e m p e z a d a  s o b re  l a s  f a c i l id a d e s  
q u e  lo s  p r o f e s o r e s  y  a lu m n o s  d e  P a r í s  e n c u e n t r a n  p a r a  
e s tu d ia r  e n  lo s  c e n te n a r e s  d e  c a d á v e re s  q u e  lo s  h o s p i t a ­
le s  y  l a s  c á r c e le s  a r r o j a n  s o b re  l a s  m e s a s  d e  la  E s c u e la  
P r á c t i c a ,  f u é  r e m o n tá n d o s e  á  c o n s id e ra c io n e s  m á s  f u n ­
d a m e n ta le s  s o b re  t a n  im p o r t a n t e s  t r a b a jo s ,  d e  lo s  c u a le s  
e r a  e n  e x tr e m o  a p a s io n a d o  m i  a m ig o .

O c u r r ía  e n to n c e s  q u e  u n a  n u e v a  v íc t im a  a s e s in a d a  p o r  
e l  m is te r io s o  d e s t r ip a d o r  d e  m u je re s ,  e n  W h i te c h a p e l ,  
d e  L ó n d r e s ,  h a b ía  s u g e r id o  l a  id e a  d e  q u e  e l a u t o r  e r a  u n  
m é d ic o  in s e n s a to ,  p a r a  m e jo r  e s tu d ia r  e l o r g a n is m o  h u ­
m a n o ;  y  e s t a  a b s u r d a  s u p o s ic ió n , d i s c u r r id a  e n  u n  p a ís
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remolcador que conducía ol cargamento de esa bar­
ca; que el gobernador había dispuesto abrir una 
información acerca de lo ocurrido con dicha barca 
en cuanto afecta á la cuestión sanitaria... hé ahí un 
cúmulo de hechos contradictorios que no acei'tamos 
ó no queremos explicarnos. Si esas fiebres no eran 
contagiosas, por lo que se trasladó á los enfermos á 
Torre Blanca, ¿á qué viene el no admitir el remol­
cador que traía el cargamento? Y  si esas fiebres no 
eran otras que la fiebre amarilla, ¿á qué trasladar 
los enfermos á Torre Blanca? Confesemos, pues, 
con toda ingenuidad, como decimos al principio, 
que no lo entendemos; que el galimatías que en 
nuestro país se arma en cuestiones sanitarias es tal, 
que se necesita cabeza privilegiadísima para lograr 
descifrarlo.

En la última hornada —  que tantos meses y tan­
tos cabildeos ha costado para cocer —  de senadores 
vitalicios, ha cabido la suerte á la clase médica de 
que fuera agraciado con una senaduría vitalicia el 
respetable ex- catedrático de la Facultad de Medici­
na de esta corte y ex-presidente de la Facultad de 
la Real Cámara Sr. D. Francisco Alonso y Rubio, 
por muchos títulos miembro ilustre de la clase á que

d o n d e  l a  d is e c c ió n  e s  l i b r e  y  f á c i l  co m o  p u e d a  s e r lo  e n  
c u a lq u ie r a  p u e b lo  d e l C o n t in e n te ,  h a b ía  s id o  c o m u n ic a ­
d a  p o r  e l  te lé g r a f o  á  to d a  la  p r e n s a  d e l m u n d o .

— C re a  u s te d  — m e  d e c ía , s in  s a s p e n d e r  s u  t r a b a j o  — 
q u e  e sp e c ie s  s e m e ja n te s  á  é s ta  h a n  te n id o  a lg u n a  v ez  
d e s a g r a d a b le  in f lu e n c ia  e n  lo s  d e s t in o s  de la  M e d ic in a .
¡ T a n t a  v e r d a d  es q u e  c a u s a s  a l  p a r e c e r  p e q u e ñ a s  p ro d u ­
c e n  r e s u l t a d o s  g r a n d e s !

R e c u e r d e  u s te d  — a ñ a d ía  — có m o  la  le y e n d a  d r a m á t i ­
c a  s o b re  V e s a lio ,  de  q u e  a b r ie n d o  e l c u e rp o  d e  u n  n o b le  
v iv o  le  e x t r a jo  s u  c o ra z ó n  p a r a  e s tu d ia r lo ,  h a  te n id o  
o t r a s  s e m e ja n te s  en  to d a s  la s  é p o c a s  d e  l a  H i s t o r i a .  Y a  
C elso  a t e s t i g u a b a  h o r r o r iz a d o  q u e  H e ró f ilo  y  E r a s i s t r a -  
t o  e s tu d ia b a n  la  A n a to m ía  e n  lo s  c r im in a le s  q u e  le s  e n ­
v ia b a n  lo s  r e y e s  d e  E g i p t o ; y  h o m b re s  t a n  s a b io s  com o 
A s t r u c  y  F a lo p io  h ic ie r o n  p a r e c id a s  a s e v e r a c io n e s ;  a s e ­
g u r a n d o  e l  ú l t im o  h a b e r  e l  g r a n  d u q u e  d e  T o s c a n a  c o n ­
d e n a d o  á  u n  r e o  á  s e r  anatomizado e n  e l  a n f i t e a t r o  de 
P i s a :  d e  e s te  m o d o  e l r o m a n c e  h a  e x a l ta d o  l a  im a g in a ­
c ió n  d e  l a s  g e n te s  y  le s  h a  in d u c id o  á  m i r a r  c o n  p r e v e n ­
c ió n  y  h a s t a  c o n  o d io  e l  m á s  só lid o  y  f u n d a m e n ta l  d e  lo s  
e s tu d io s  m é d ic o s . E n  e l m ism o  d i s p a r a t a d o  ju ic io  so b re  
e l  m is te r io s o  c r im in a l  de  L ó n d re s ,  t a n  f á c i lm e n te  a c o g i­
d o  p o r  l a  P r e n s a ,  ¿no a d v ie r t e  u s te d  u n a  p r u e b a  de  a ta -  
b ism o  h á c ia  id e a s  q u e  e n  o t r o s  t ie m p o s  h a s t a  lo s  m ism o s  
p ro fe s o re s  h u b ie r a n  a c e p ta d o ?

E l  D r. M o rv e a u  c a lló  e n  s u s  re f le x io n e s  p a r a  r e s t r e ­
g a r  f u e r t e m e n te  y  d u r a n te  v a r i a s  v e c e s , c o n  u n  t r o z o  de 
t e l a  á s p e r a ,  s u c ie d a d e s  a d ip o s a s  q u e  a f e a b a n  u n  p o co  la  
e m b r ó l l a l a  r e g ió n  q u e  ib a  d e s c u b r ie n d o .

A s í  p a s a r o n  a lg u n o s  m in u to s ,  y  c o g ie n d o  o t r a  v e z  el 
fino  e s c a lp e lo  y  la s  p in z a s ,  e m p e ñ ó s e  d e  n u e v o  e n  l a  f ili­
g r a n a  d e  s u s  m e n u d o s  c o r te s  y  d e s p e g a m ie n to s .

pertenecemos. Ya que por nuestro mal tan pocas 
ocasiones se nos presentan de tributar elogios á los 
hombres que diz gobiernan nuestro país, aprovecha­
mos gustosos ésta para felicitarles por haber recom­
pensado en cierta manera los desvelos, sinsabores y 
trabajos que en su ya larga carrera hale proporcio­
nado al Sr. Alonso y Rubio el alivio de la humani­
dad doliente.

Otro aplauso — y cuidado si saltamos nosotros 
de gozo al poder palmetear tanto —  á la Academia 
Médico-Quirúrgica de esta corte, que, atendiendo 
nuestras indicaciones, abre mañana sus puertas á la 
discusión científica, dejando retrasadas todas las de­
más Sociedades. Mucho bueno puede esperarse de 
los discursos que en la noche de mañana han de 
leerse en la citada Academia, por ser debidos á plu­
mas tan bien cortadas como las de los Sres. Espina 
(presidente) y Francos (secretario). De ellos dare­
mos cuenta en la próxima semana.

El mártes pasado reunió en Fornos el ilustrado 
arquitecto Sr. Belmás un crecido número de perso­
nas distinguidas, amantes de la Higiene, para dar­
les á conocer los planos á su estudio debidos para el

— C o n v e n g a m o s  — a ñ a d ió  — e n  q ite  n o  h a  c o n tr ib u id o  
p o co  á  r o d e a r  a l  m é d ic o  de  u n a  s i n i e s t r a  le y e n d a  e s te  d e ­
re c h o  q u e  h o y  g o z a m o s  c o n  t a n t a  a m p l i tu d  y  t r a n q u i l i ­
d a d  c u a n to  f u é  n e g a d o  y  p e r s e g u id o  u n  d í a ;  y  s in  e m ­
b a r g o ,  a m ig o  m ío , t i e n d a  u s te d  l a  m i r a d a  e n  d e r re d o r ,  
c o n te m p le  la  a n im a c ió n  y  e l  i n t e r é s  p u r a m e n te  d o c e n te  
y  do a r t i s t a  c o n  q u e  n u e s t r a  ju v e n tu d  o c u p a  e s ta s  m e ­
s a s ,  y  d íg a m e  s i  t a l  c u a d r o  n o  d e n u n c ia  p o r  s í  só lo  u n  
a d e la n to  e x t r a o r d in a r io  n u n c a  r e v e la d o  c o m o  e n  l a  a c ­
tu a l id a d .

E l  D r . M o rv e a u  h iz o  n u e v a  p a u s a ,  c la v ó  s u  m i r a d a  e n  
l a  p ie z a  a n a tó m ic a  d o n d e  d is e c a b a ,  y  q u e d ó  s u m id o  en  
e l é x ta s i s  d e  u n  in s p i r a d o  a r t i s t a  q u e  c o n te m p la  a m o ro ­
so  l a  d e l ic a d a  o b r a  q u e  p oco  á  p o co  c r e a  s u  g e n io .

¡ I n d u d a b le m e n te  e r a  b e l la  ! L a s  t i j e r a s  y  e l e sc a lp e lo , 
d ie s t r a m e n te  m a n e j a d o s , h a b ía n  d e s p re n d id o  d e  s u s  
a p r e t a d a s  a d h e r e n c ia s  n u m e ro s o s  ó r g a n o s ,  h a b ía n  p e r ­
s e g u id o  c o n  p r im o ro s o  a c ie r to  v a s o s  y  n e r v io s  á  lo  l a r ­
g o  de s u s  a c c id e n ta d a s  t r a y e c t o r i a s  p o r  lo s  e s tu c h e s  de 
lo s  d i f e r e n te s  te j id o s ,  h a b ía n  d e ja d o  e n  im p ú d ic a  d es­
n u d e z  e l s e c re to  c o n ta c to  d e  ó r g a n o s  d e lic a d o s , y  a l l í  
v e í a n  io s  o jo s  u n  r ic o  c a m p o  de f u e r t e s  c o lo re s  y  d e l ic a ­
d o s  m a t ic e s ,  d o n d e  se  d e s ta c a b a n  e l  o ro  d e  la  g r a s a ,  el 
c a r m ín  d e l m ú s c u lo  f u e r t e m e n te  o x ig e n a d o ,  e l  n á c a r  
d e  la  a p o n e u ró s is ,  l a  p l a t a  d e l  n e r v io ,  e l g r i s  p e r la  d e l 
c a r t í l a g o . . . ;  u n  e n re d i jo  d e  l á m in a s  y  c in t a s  d e  c a rn e , 
d e  c o rd o n e s  y  t u b e r í a s  t i e r n a s  y  c o m p lic a d a s ,  q u e  a b r a ­
z a b a n  lo s  ó r g a n o s  co n  s u s  p le x o s , se  a r r a s t r a b a n  p o r  su  
s u p e r f ic ie  y  lo s  a t r a v e s a b a n  e n  to d a s  d ire c c io n e s .

A  g r a n d e s  c o r te s  h a b í a  t i r a d o  s o b re  la  m e s a  lo s  r o ­
b u s to s  c a u c e s  d e  l a s  y u g u l a r e s  a n t e r i o r  y  e x te r n a ,  e l 
d e lg a d ís im o  c u tá n e o  y  e l  v ig o ro s o  m ú s c u lo  e s te rn o -  
c le id o - m a s to id e o ; y  lu é g o  h a b ía s e  e n t r e te n id o  co n  s in -
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saneamiento de la histórica ciudad del Tormes. Los 
trabajos del distinguido miembro de la Sociedad 
Española de Higiene fueron examinados y celebra­
dos como lo merecían. Obra extensa, minuciosa, 
acertada, propia de quien conoce lo que han hecho 
sobre el particular las principales ciudades de Ale­
mania, Inglaterra y Francia, nadie puso en duda 
que si Salamanca realiza este proyecto, verá muy 
disminuida su aterradora mortalidad y será la pri­
mera ciudad de España que emprenda rumbos 
científicos y formales para resolver tan delicados y 
trascendentales problemas como los que entraña la 
sanidad urbana.

Obsequió el Sr. Belmás con un exquisito almuer­
zo á los invitados á la contemplación de sus traba­
jos, y después pronunciaron extensos y notables 
discursos sobre la higiene urbana los Sres. Moret, 
Galdo, Garagarza, Pacheco. Parada, marqués de 
Petortillo, Fernandez-Caro, Rebolledo... y otros que 
no recordamos, acordándose al final que la Sociedad 
de Higiene presentara un, proyecto de código de 
responsabilidades para las infracciones de la hi­
giene.

Nuestros aplausos sinceros al Sr. Belmás.

Decio Carlan.

g u ia r  d e le i te  y  p r o l i jo  e s m e ro  e n  d e s c u b r i r  f i l ig r a n a s  de 
la  in e r v a c ió n .  L a s  e x p a n s io n e s  a p in c e la d a s  y  p le x ifo r -  
m es  d e  lo s  l a r ín g e o s  v e s t í a n  d e  f in ís im a  m a l la  lo s  c o n s -  
t r i c to r e s  d e  la  f a r in g e ,  y  lu é g o  d e s a p a r e c ía n  e n  e l  g r a n ­
d io so  m e c a n is m o  d e l ó r g a n o  d e  la  v o z ; e l p n e u m o - g á s -  
t r ic o  b a j a b a  r e c to  y  f u e r t e  co m o  n n  c a b le  q u e  p o r  e l  c a ­
m in o  m á s  c o r to  v a  e n  b u s c a  d e  la s  g r a n d e s  c a v id a d e s  
e s p lá n ic a s ;  y  a l l á  d e t r á s ,  c u id a d o s a m e n te  r e c l in a d o s  
so b re  p la n o s  f ib ro s o s  y  m u s c u la r e s ,  s e  m o s t r a b a n  d e s ­
p a t a r r a d o s  y  g r is á c e o s  lo s  g a n g l io s  c e rv ic a le s  d e l g r a n  
s im p á tic o .

A u n  s in  t e n e r  d e s a r r o l la d o  u n  e x q u is i to  s e n t id o  a n a ­
tó m ic o  p o d ía  c u a lq u ie r a  r e c r e a r s e  e n  la  o b r a  q \re  con  
ju s t i c i a  e m b e le s a b a  á  s u  a u to r ,  e l c u a l  h a s t a  p a r e c ía  n o  
só lo  q u e  a s p i r a b a  c o n  d e le i te  l a  e m a n a c ió n  a c r e  y  o le o sa  
que  s e  d e s p r e n d ía  d e  lo s  co i-tes f r e s c o s  y  d e  a q u e l la  g r a ­
sa  t r i t u r a d a  y  s e m il íq u id a ,  d e s t i la d a  d e  l a  p i-e p a ra c io n , 
q u e  to d o  lo  im p r e g n a b a ,  s in o  q u e  c o n  e llo  s e n t í a  q u iz á  
e x t r a ñ o s  s e n s u a l is m o s  c ie n t í f ic o s ,  c u a l  s i  f u e r a n  em ­
b r ia g a d o r e s  a r o m a s  d e l O r ie n te .

A d v e r t ía s e  e n  é l  com o  l a  o b se s ió n  de  u n  m ís t ic o ,  y  
H u b ie ra  p o d id o  e n tó n c e s  d e c ir ,  c u a l  o t r o  V e s a lio ,  q u e  la  
m e jo r d e  la s  o ra c io n e s  a l  D io s  s u p re m o  se  p u e d e  r e z a r  
Con e l  b i s t u r í  p o n ie n d o  a l  d e s c u b ie r to  la s  m a r a v i l l a s  de  
n u e s t r a  o rg a n iz a c ió n .

Y o  n o  m e  a t r e v í a  á  i n t e r r u m p i r l e ,  n i  s iq u ie r a  á  d is ­
t r a e r le ,  y  c u a n d o  m e  c a n s a b a  d e  m i r a r  s u  f a e n a  d escen - 
ilía  á  p e r d e r  e l  t ie m p o  c u r io s e a n d o  d e ta l le s  d e  l a  s a la .

L a  t a r d e  d e c l in a b a  y a  y  á  t r a v é s  de lo s  c r i s t a l e s  d e l 
tech o  y  de  l a s  v e n t a n a s  p e n e t r a b a  u n a  lu z  q u e  c o m e n ­
z a b a  á  o s c u re c e r s e :  lo s  a lu m n o s  se  h a b ía n  m a r c h a d o  
c a s i  e n  s u  to t a l i d a d ,  y  se  v e ía n  s o b re  la s  m e s a s  s u s  l a ­
b o re s  e n v u e l t a s  e n  p a n o s  m o ja d o s . L a  e x te n s a  p iz a r r a .

SALUTACION AL DR. N IE T O  SERRANO

CON MOTIVO DE LA APARICION DE LA PRIMERA DE SÜS CARTAS 
MÉDICO - FILOSÓFICAS i. PROPÓSITO DE LA NUEVA PATOLOGÍA

GENERAL
P O R  E L  D R . L E T A M E N D I

Estimadísimo amigo: El mayor galardón que mi 
Curso de Patología general podía obtener, ya lo ha obte­
nido con sólo haber logrado interesar seriamente la 
atención de usted. Y  hablo en absoluto, para España y 
fuera de ella, porque la verdad es que, en medio deesa 
burguesía industrial que forma el común nivel de la 
Medicina contemporánea, no alcanzo á divisar ni en 
Portugal ni en Francia, ni en Inglaterra ni en Alema­
nia, ni en Italia ni en otra nación alguna, un solo Ma­
tías Nieto, un solo espíritu que dé las muestras que 
usted lleva dadas de amor al saber por el saber en lo 
que atañe al pensamiento médico. De ahí que, por sólo 
interesarle á usted m i doctrina, aunque nuestras dis­
crepancias resultasen al cabo más hondas de lo que al 
parecer son (cosa que ni usted ni yo hemos depurado 
todavía), áun así y  todo la crítica de usted rae prestara 
animación y  compañía y  me valiera como premio á mi 
consumada labor. Jamás intenté, en pro de ninguno de 
mis actos, obtener directamente el sufragio de las mayo­
rías. La opinión, al revés que el calor, sa propaga mu­
cho más fácilmente de arriba abajo que de abajo arri-

d is p u e s ta  co m o  u n  g r a n d e  y  n e g r o  z ó c a lo  e n  d e r r e d o r  
d e  l a  s a la ,  e x h ib ía  n u m e ro s o s  e s q u e m a s  t r a z a d o s  c o n  
lá p ic e s  d e  c o lo r ;  e n  lo  a l to  d e  lo s  m u r o s  r e s a l t a b a n  
g ig a n te s c a s  r e g io n e s  m u s c u la r e s  p in t a d a s  a l  te m p le ,  y  
o c u p a b a n  lo s  m e d io s  d e l d e p a r ta m e n to  u n o s  f é r r e o s  y  
m o v ib le s  t i n g l a d o s  d e  d o n d e  p e n d ía n  h u e s o s  d e l e s q u e ­
le to  h u m a n o  y  r e p r o d u c c io n e s  p l á s t i c a s  d e  ó r g a n o s  q u e  
lo s  e s c o la re s  h a b í a n  u t i l i z a d o  p a r a  s u s  e s tu d io s .

C o m e n z a b a  á  r e i n a r  e n  la  s a la  u n  p r o f u n d o  s i l e n c io ; y  
c o n  e l r u m o r  de  a lg u n a s  t a r d í a s  p i s a d a s  o ía s e  ú n ic a m e n ­
t e  e l c a d e n c io s o  c h o r r e a r  d e  u n  g r i f o  q u e  h a b ía  p e r m a ­
n e c id o  a b i e r to  y  v e r t í a  e l a g u a  s o b re  u n a  p ie d r a  de 
m á rm o l .

A c e rq u é m e  á  u n a  d e  l a s  v e n t a n a s  y  d e sd e  e l la  m e  p u s e  
á  c o n te m p la r  l a  e d if ic a c ió n  d e  p ie d r a  q u e  se  a l z a b a  e n ­
f r e n t e ,  p a r t e  de  lo s  v a s to s  d e p a r ta m e n to s  d e s t in a d o s  á  
l a b o r a to r io s ;  y  r e c o rd a n d o  c u a n to  h a b ía  v i s to  e n  lo s  
d e m á s  p u e b lo s , d e d u c ía  q u e  n in g u n o  h a b ía  e le v a d o  co­
m o  P a r í s  t a n  p r e c io s a  y  b ie n  d i s p u e s ta  c o n s t r u c c ió n  a l  
c u l t iv o  d e  u n  e s tu d io  t a n  p r in c ip a l .

A c o rd á b a m e  e n tó n c e s  de l a  g r a t a  im p re s ió n  q u e  m e  
p r o d u jo  la  s a l a  d e  a n a to m ía s  d e  l a  E s c u e la  M é d ico  - Q u i­
r ú r g i c a  d e  P i s a ,  e n  d o n d e , a l l á  p o r  e l a ñ o  d e  1880, h u b e  
d e  c e le b r a r  l a  b ie n  e n te n d id a  d is p o s ic ió n  d e  s u s  m e s a s ,  
c a d a  u n a  p r o v i s t a  de  s u  g r i f o  d e  a g u a ,  s u  v e n t i l a d o r  y  
s u s  s i l la s  a l r e d e d o r  c o lo c a d a s ;  d e s p u é s , m i  m e m o r ia  
r e p r o d u jo  la s  s a l a s  d e  lo s  I n s t i t u t o s  a n a tó m ic o s  a le m a ­
n e s ,  y  m u y  p r in c ip a lm e n te  l a s  d e  a q u e l lo s  t a n  e x c e le n ­
t e s  de  B u d a - P e s t h  p a r a  la  a n a to m ía  v e t e r i n a r i a  d e s t i ­
n a d o s ;  l a  g r a n d e  s a l a  d e  d is e c c ió n  d e  l a  g lo r io s a  E s c u e ­
la  d e  M e d ic in a  d e  E d im b u r g o ,  e n  E s c o c ia ,  y  h a s t a  r e ­
c o rd é  a q u e l la  t a n  á m p l ia  d e  n u e s t r o  C o le g io  d e  S a n  C á r-  
lo s ,  m á s  g r a n d e  q u e  to d a s ,  y  d e c la r a b a  a n t e  m i  c o n c ie n -
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ba. SI alguna noche asiste usted á los cuartetos de Mo­
nasterio, observe usted el respetable número de dur­
mientes que sólo al estrépito del aplauso despiertan, y 
cómo entónces, corridos, se apresuran á exclamar, vol­
viéndose á derecha y  siniestra m ano; n ¡Qué raagniñ- 
col ]Q,ué cosa tan magistrall» — Pues, esos son justa­
mente los que por b u  propio juicio no hubieran con­
currido nunca; pero que, en fuerza del juicio de los 
inteligentes, sacrifican al fin su duro á. la santa obe­
diencia y  ál deseo de pasar por cultos. Así, pues, para 
m i satisfacción interior, en la ruda milicia de la vida 
bástame que un hombre del valer de usted afirme, en 
principio, que mi libro es bueno y nuevo; lo demás, 
ello se andará: sólo por este camino, por la infiucncia 
descendente del juicio de los espíritus superiores, pue­
de llegar m i Curso de Patología general á manos de 
aquellos que, aun durmiéndose en la lectura de mis pá­
ginas, sacarán al fin, por los resquicios de invencible 
hipnotismo, y  como los aludidos durmientes del Salón- 
Romero, alguna especie, alguna idea que no quedará 
del todo perdida para el común progreso.

Esto, en cuanto al honor que usted me dispensa con 
el aplauso que en principio concede usted á mi trabajo.

Por lo que dice á la expresión de cualquier disenti­
miento, por hondo que éste sea, nadie tiene acumulado 
tanto derecho á ella como usted. Apareció mi P la n  de 
B eform a de la Patología general, y  ñié usted el conse­
jero ponente que en calurosos términos propuso fuera 
declarada obra de mérito. Apareció m i Curso de Pato-

c ia  q u e  s i  e n  c ie r to s  d e ta l l e s  s o b re  c o m o d id a d  y  s o b re  
i r r i g a c i ó n  p o d ía n  a lg u n a s  de l a s  d ic h a s  a v e n t a j a r  á  la  
n u e v a  c r e a c ió n  d e  l a  E s c u e la  P r á c t i c a ,  e n  to d o  lo  d e m á s  
o ra n  m u y  in f e r io r e s  y  h a b ía  q u e  a p l a u d i r  e s ta  o b ra  
f r a n c e s a  co m o  l a  m á s  h e r m o s a  y  m e jo r  do la s  c o n o ­
c id a s .

L a  d is e c c ió n  o b te n ía  a q u í  .sin d u d a  u n  c u l to  e x t r a o r ­
d in a r io ;  d e c id id a m e n te  l a  E s c u e la  P r á c t i c a  de  M e d ic in a  
d e  P a r í s  q u e r ía  c o m e n z a r  s ie n d o  u u a  e s c u e la  f u n d a m e n ­
t a lm e n te  a n a tó m ic a  ¡ p o r q u e  n o  só lo  se  f a c i l i t a b a n  en  
e l la  a l  a lu m n o  lo c a le s  e s p a c io s o s  y  a b u n d a n te s ,  b ig ié -  
n ic a m e n te  d is p u e s to s ,  d o n d e  p u d ie r a n  t r a b a j a r  e n  s e r ie s  
d i s t i n t a s  ( a r t i c u la c io n e s ,  m ú s c u lo s , v a s o s . . . )  s u s  p r e p a ­
r a c io n e s ;  n o  só lo  c a d á v e r e s  s o b ra d o s  d o n d e  d is e c a r ,  
s in o  q u e  a d e m á s  se  h a b í a n  d is c u n ú d o  f ig u r a s  p lá s t ic a s ,  
c o r te s  in g e n io s o s ,  f r a g m e n to s  d e  r e g io n e s  c o lo re a d a s , 
g r a n d e s  p i n t u r a s  m u r a le s ,  y  o t r o s  m e d io s  s e m e ja n te s  de 
im p r e s io n a r  lo s  s e n t id o s  y  g r a b a r  e n  l a  m e m o r ia  lo s  m i l  
d e ta l le s  q u e  t i e n e  l a  m e c á n ic a  h u m a n a .

L a  v o z  d e l D r .  M o rv e a u  m e  l le v ó  o t r a  v e z  j u n to  á  l a  
m e s a  d o n d e  d is e c a b a .

— O b s e rv e  u s te d  — m e  d i jo  — u n  h e c h o  q u e  se h a  r e ­
p e t id o  l a s  b a s t a n t e s  v e c e s  p a r a  q u e  se  p u e d a  fo rm ix la r  
u n  p r in c ip io :  s ie m p re  q u e  l a  M e d ic in a  h a  s id o  a n a tó m i ­
c a  y  e l h o m b re  de c ie n c ia  h a  c o n s u l ta d o  lo s  s e c re to s  d e l 
c a d á v e r ,  h a  g o z a d o  d e  u n  e s p le n d o r  in n e g a b le  y  h a  in ­
m o r ta l iz a d o  s u s  p ro g re s o s ,  d e s c r ib ie n d o  ó r g a n o s  y  ro - 
g io n eg , y ,  c r e a n d o  u n a  c i r u g í a  b r i l l a n t e  y  b ie n h e c h o ­
r a ;  p o r  e l  c o n t r a r io ,  s ie m p re  q u e  l a  M e d ic in a  h a  d es­
a te n d id o  l a  d ise c c ió n , h a  c a íd o  e n  la  b a r b a r i e  y  e n  e l 
im p e r io  d e l  c h a r l a t a n i s m o .  L a  A n a to m ía  h a  r e g e n e r a ­
d o  y a  m u c h a s  v e c e s  l a  M e d ic in a  y  h a  e n c a u z a d o  p o r  
a c e r ta d o s  d e r r o te r o s  s u  d e s a r ro l lo .  C o m p a re  u s te d  la

logia general, y  también la sacó usted de pila, con ex­
traordinario encomio, ante el Consejo y, no satisfecho 
con tan liberales funciones ejercidas en pro de una doc­
trina que dista mucho de ajustarse á la que usted cul­
tiva y  propaga, tuvo usted á bien saludar en las colum­
nas de este su autorizado semanario la aparición de la 
última de dichas obras,

Exuberante derecho tiene usted, pues, adquirido á 
entrarse, á cualquiera hora, por los campos de m i pen­
samiento, y esa intensidad de derecho sube de punto á 
los ojos de todo el mundo al reflexionar que la crítica 
de usted es siempre edificante, pues quien como usted 
dispone de un sistema completo de pensar, no arranca 
una sola piedra del edificio ajeno sin aplicarle en el 
acto al producido hueco otra más ajustada y  dura.

De ahí mi certidumbre de que nuestra discusión ha 
de resultar luminosa. Aún hay más; yo creo que, dado 
lo que de común tiene nuestro carácter, así en lo inte­
lectual como en lo moral, pocas parejas de contendien­
tes pudieran darse más idóneas para demostrar que «de 
la serena discusión nace siempre la luz», hoy, precisa­
mente, que tan á menudo se repite el dicho eu son de 
amargo sarcasmo.

Si por lo común las polémicas doctrinales, en vez de 
engendrar luz y  concordia, producen sólo oscuridad y 
rencores, débese á dos vicios, uno lógico y  otro afectivo, 
pero tan íntimamente entrelazados que no se concibe 
el uno sin el otro-

El vicio lógico está en la flaqueza de impugnar una

m a g n if ic e n c ia  d e  l a  M e d ic in a  a le j a n d r in a  b a jo  H e ró f i-  
lo , E r a s is t i - a to ,  c o n  l a  c o n fu s ió n  y  e l d e s c ré d i to  d e  la s  
M e d ic in a s  r o m a n a  y  á r a b e ,  p o s te r io r e s  e n  a lg u n o s  s ig lo s ; 
l a  M e d ic in a  q u e  s ig u ió  á  lo s  e s tu d io s  a n a tó m ic o s  de  la s  
e s c u e la s  de B o lo n ia ,  M o m p e lle r  y  V a l la d o l id ,  d e l  s i ­
g lo  X V I , a t r e v id a ,  p r e c i s a ,  in f lu y e n te  h a s t a  e n  l a  l i t e r a ­
t u r a ,  l a  m o ra l ,  l a  te o lo g ía  y  l a s  b e l la s  a r t e s  d e  s u  t ie m p o , 
c o n  l a s  t i r a n í a s  y  e x t r a v ío s  r e tó r ic o s  de  s ig lo s  p o s te r io ­
r e s  e n  q u e  aq v ré lla  v o lv ió  á  v e r s e  d e s a c r e d i ta d a  y  d es­
a te n d id a ,  y ,  p o r  ú l t im o ,  e l  s o r p r e n d e n te  y  b ie n h e c h o r  
a d e la n to  q u e  d e sd e  B ic h a t  a c á  se c u m p le  d e  n u e v o , e le ­
v a n d o  e l g rá f ic o  d e l  p ro g re s o  á  n o ta b le s  a l t u r a s  d o n d e  
h a c e  m e d io  s ig lo  n in g ú n  m é d ic o  h u b ie r a  p o d id o  s o ñ a r  
q u e  l l e g a r í a ; y  v e r á  u s te d  c la ro  e l p o d e r  d e  l a  A n a to m ía .

M í a m ig o  h iz o  u n a  l a r g a  p a u s a ,  q u e  a p ro v e c h ó  p a r a  
s e g u i r  d is e c a n d o . B a jo  s u  in q u ie to  b i s t u r í  h a b ía n s e  
p r e s e n ta d o  u n o s  f i le te s  t e n u ís im o s  e m a n a d o s  d e l  l a r í n ­
g eo  e x te r n o ,  y  h a b ía  c o m e n z a d o  á  p e r s e g u i r lo s  e u  su  
t r a y e c to  h a s t a  v e r lo s  d e s v a n e c e rs e  e n  l a  s u s t a n c i a  del 
g a n g l io  c e r v ic a l  s u p e r io r .

D u r a n te  e s ta  l a b o r  m in u c io s a ,  m i  p e n s a m ie n to .a le jó ­
se  o t r a  v e z  d e  P a r í s ,  y  c o m e n z ó  á  v i a j a r : r e c o r d a b a  u n a  
v ie ja  l á p id a  m u r a l  q u e  v i  e n  la  h i s t ó r i c a  D n iv e r s id a d  de 
B o lp n ia ,  d o n d e  se  c o n s ig n a b a  co m o  su c e so  m e m o ra b le  
e l  p e rm is o  q u e  o to r g a r a  e l P a p a  á  d ic h a  E s c u e la  p a r a  d i­
s e c a r  c a d á v e re s ,  v o lv ie n d o  a s í  á  m u y  a n t i g u a s  p r á c t ic a s ;  
r e c o r d a b a  d e s p u é s , q u e  d u r a n te  m i  v i s i t a  á  M o m p e lle r  
h a b ía  c o n te m p la d o  a q u e l  e s p a c io s o  M u se o  d e  A u  a to m ía ,  
d o n d e  t r e s  g r u p o s  d e  c o lu m n a s  d ó r ic a s  d a b a n  u n  a s p e c to  
do m o n u m e n to  c lá s ic o  a l  h is tó r ic o  d e p a r ta m e n to ,  e n r i ­
q u e c id o  con  f ig u r a s  d e  c e r a  y  t r a b a jo s  d e  in y e c c io n e s  v a s ­
c u la r e s  p r e p a r a d a s  p o r  c o r r o s ió n ;  y  p e n s a b a ,  e n  fin , en  
lo  b ie n h e c h o r a  q u e  h a b ía  s id o  á  n u e s t r a  e n s e ñ a n z a  la
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tésis general atacando sólo una de sus particulares com ­
prensiones, lo cual incita al sustentador á buscar el fla­
co particular de ese particular ataque, hasta que, si­
guiendo tal progresión decreciente, la discusión, que 
iniciada en el tronco de aquel árbol de ideas, ó debió 
persistir en él, ó extenderse á todo su follaje, acaba mi- 
sérrimamente en la mezquina superficie de una parti­
cular hoja, cuya clorófila se disputan, como rabiosos co­
leópteros, aquellos dos contendientes que en un princi­
pio se propusieron discutir como personas la propiedad 
ó la naturaleza del árbol todo entero. Y  como quiera 
que á fuer de sensibles estamos fabricados de tal suerte 
que la menor sinrazón nos irrita y sólo á los santos, y 
éstos son muy pocos, es dado dominar la tendencia pa­
sional que toda irritación promueve, de ahí que á dis­
cusión ilógica corresponde casi siempre la destemplan­
za y  acritud del discurso, y  de ahí, como ántes dije, que 
engendre oscuridad y  rencores aquella misma polémica 
que, conducida racionalmente, debió de producir luz y 
concordia.

Por gran suerte, mi buen amigo, ni usted ni yo pade­
cemos de tales flaquezas, porque es demasiado intenso 
y puro el amor que profesamos á la verdad y, por más 
que cada uno de nosotros dista bastante de la beatitud 
para no acabar, como suele decirse, á linternazos una 
discusión ilógica á que le obligase algún impertinente, 
lo que es, Ínter nos, el doble freno de ese común home­
naje á lo verdadero, nos asegura áun tiempo el mante­
nimiento de la discusión en el tronco del asunto y  la

que recibiera en Italia nuestro Rodriguez de Guevara, 
gracias á quien las Universidades de Salamanca y  de 
Alcalá informaban solemnemente en 1550 que la Ana­
tomía no sólo era necesaria á los cirujanos, sino tam­
bién á los médicos, por lo cual el Consejo Supremo o r - ' 
denó se enseñara esta rama y  se hicieran las diseccio­
nes necesarias en los Colegios de Medicina.

Me desvió otra vez de mis recuerdos el Dr. Morveau 
con sus meditaciones en voz a lta : creía de justicia reco-, 
nocer que la Anatomía era el bien sumo, incapaz de pro­
ducir torpes influencias; que por ella las operaciones so­
bre el riñon, la extracción de cálculos en la vejiga y la 
trituración de piedras, las operaciones de trepanación 
en la cabeza, la abertura del tórax para atacar los afec­
tos pulmonares, la abertura del vientre para corregir las 
obstrucciones intestinales, operar sobre el hígado, el 
bazo... y  otras muchas osadías de esa cirugía que llama­
mos visceral moderna, habían sido ya conocidas y  juz­
gadas de los anatómicos de Alejandría como una conse­
cuencia naturalísima de sus progresos en la disección y 
habían legado á las posteridad nombres de cirujanos tan 
ilustres com o los de Filoxenos, Sostrate, Hieren, Ammo- 
nius y otros m uchos; y  luégo la emprendía airado contra 
lo que llamaba el impresionismo quirúrgico de algunos 
cirujanos teatrales que, á semejanza de los pintores im­
presionistas que desdeñan el dibujo, fundamento de la 
perfecta pintura, com prom etíanla serenainajestady dis­
tinción de la buena cirugía. Esta idea le desconsolaba un 
poco y  hacíale pronosticar algunos peligros para el por­
venir, quizá como expresión de una decadencia fatal y 
lógica de la Cirugía actual y  de lo impotente que ya se 
mostraba la Anatomía humana descriptiva para realizar

consiguiente serenidad de ánimo para estar á las natu­
rales resultas de una tan racional polémica.

Hé aquí, mi buen amigo, la suma de motivos por que 
me interesa qne vean la luz en el número del próximo 
domingo estas atropelladas líneas, escritas á hurtadillas 
de mis abrumadoras tareas; puesto que, para discutir á 
nuestro gusto y natural inclinación, yo no puedo tomar 
cartas en estas cartas hasta tanto que usted, en virtud 
de entender que ha redondeado ya uno de los capitales 
aspectos de sus penetrantes observaciones, se sirva in ­
dicarme que hace alto, quedando á la espera de mis res­
puestas.

Y  como no pudiese yo consentirme dejar de corres­
ponder con una inmediata salutación al honor que con 
su iniciativa epistolar me dispensa, ni ménos aún expo­
nerme á que mi temporal silencio fuera tomado ámala 
parte por el púMico, de ahí la urgencia de esta como 
carta provisional y  acuse de apercibimiento para en­
trar en turno cuando me corresponda.

He terminado, pues, y  sea mi última expresión la de 
la fe qne tengo en lo luminosas que van á ser nuestras 
disquisiciones. En la proyectada función fotogénica 
usted será el eslabón, yo el pedernal: los tenuísimos 
desprendimientos de la sabiduría de usted serán los 
que den chispas; la dureza silícea de m i convicción las 
provocará. Ya ve usted si tenemos bien repartido el 
trabajo. Ahora sólo falta que el fuego prenda en el lec­
tor, que es la yesca del asunto.

Quede usted con Dios, y  É l nos le conserve para

nuevos descubi-imientos en un campo que parecía agota­
do. La Veterinaria tenía por delante, en cambio, las con­
quistas de la Anatomía comparada, que realizaban es­
cuelas como las de Alfort, Lyon, B uda-Pesth ...; pero la 
obra de los Cruveilliier y  los Sappey, dignos sucesores de 
aquella ilustre pléyade de anatómicos italianos del R e­
nacimiento, cuyos nombres llenan las páginas de los 
tratados de Anatomía, había conseguido alturas d ifíci­
les de rebasar.

No sé hasta dónde hubieran llegado las lucubraciones 
de mi amigo, si la escasa luz que penetraba por el techo 
y  las ventanas, envolviendo en sombras el departamen­
to, no nos advirtiese que era ya hora de marcharse. 
Había una completa soledad, de vez en cuando veíase á 
través de los cristales algún rezagado de otros departa­
mentos que cruzaba el patio, y  allá enfrente apenas se 
distingiaia la oscura mole de los laboratorios.

El Dr. Morveau limpió y  recogió sus instrumentos, 
qne guardó en una bolsa, envolvió en un lienzo la pre­
paración, y abandonamos la Escuela Práctica.

Cuando salíamos, mi pensamiento estaba todo entero 
dedicado al recuerdo de aquel maestro m ío, el Dr. Ve- 
lasco, que había sido fundador de dos Museos anatómi­
cos, y  el primer disector y  más entusiasta colecciona­
dor que España ha tenido en el siglo actual; profesor 
cuyo escalpelo bordaba con rapidez delicadezas extraor­
dinarias, y que á tener la dicha de nacer en otra patria 
donde el medio ambiente fuera mejor, hubiera dejado en 
la Historia un nombre más inmortal y  más glorioso del 
que lo fué posible dejar.

D b . A. P ulido.
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honra de las letras médicas y amable compañía de su 
afectísimo servidor, q. s. m. b.,

JoaÉ DE L etam en di.
Octubre 30 de 1889,

CARTAS AL DR. LETAMENDI

OBSERVAOlONES SOBRE LA VIDA SANA Y ENFERMA 

(Á  PROPÓSITO DE SU OBRA DE PATOLOGÍA GENERAL)

I I

LA RELACION VIVIENTE

Mi querido amigo: Expuestas ya las indicaciones que 
me propuse hacer respecto de algo que á mi ver convie­
ne tener en cuenta, como límite por una parte y  amplia­
ción por otra del concepto de Patología general, paso á 
otra consideración que juzgo importantísima, porque 
puestos sobre ella de acuerdo usted y yo, se anularía de 
hecho toda disidencia y  resultaría facilísima la conci­
liación de doctrinas.

Consiste todo en el concepto de relación, agregado 
siempre á toda especulación científica. La obra de us­
ted me hace creer en infinitos pasajes que da á la rela­
ción todo el valor que le corre.sponde; mas tengo para 
m í que en muchos momentos olvida por completo su 
necesaria intervención. Antójanseme entónces demasia­
do dogmáticos sus conceptos, que, rígidos y  fríos, ántes 
semejan cadáveres que producciones vivas de su ar­
diente imaginación, y quisiera yo acertar á devolverles 
la vida que echo de ménos.

Veamos, en prueba de esto, lo que usted dice de las 
diferencias entre la Patología general y  las especiales y 
entre los sustantivos huecos y  llenos.

Quiere usted que en rigor haya sólo una Patología, 
no bifurcada en Patología general y  Patologías especia­
les; y á propósito de este punto se ensaña, á mi ver con 
algún exceso, contra el uso admitido y  el sentir vulgar, 
calificando lo que hoy se viene haciendo de errores in­
fantiles en que no caen ya las ciencias constituidas.

Entiendo yo que en esos errores infantiles no deja de 
haber mucha verdad, y  á falta de otras pruebas, haría- 
melo creer desde luego la convicción que abrigo, de que 
ningún error absoluto se arraiga y  florece en el mundo. 
Descubrir lo que haya de bueno y  digno de conservarse 
en el residuo y  desecho que deja cada día en pos de sí la 
flamante máquina del progreso científico, obra es muy 
digna de una crítica prudente é ilustrada.

iLa distinción entre Patología general y  Patologías 
especiales un error infantil! Difícil le ha de ser á usted 
por este camino introducir la luz que desea en el pen­
samiento de sus lectores. Temo que, por el contrario, al 
apagar la que les guiaba, en vez de dirigirla convenien­
temente, todo quede en tinieblas. Y  ¿por qué esos erro­
res precisamente en Patología? Porque la Patología, se­
gún usted, no es una ciencia constituida á la manera 
que lo son la Física y la Química, por ejemplo. Pero 
¿está usted bien seguro de que no hay una Física y  una 
Química generales, además de la Física y la Química es­
peciales y  dogmáticas de las escuelas? ¿ Qué sería entón*

ces la filosofía de esas ciencias, tan profusamente expues­
ta por los pensadores que se han ocupado exclusivamente 
de los principios generales de donde emanan? En las 
Universidades es cierto que no se enseñan estas ciencias 
con la calificación de generales; pero también se ense­
ñan bajo otra forma entre los estudios superiores, y  aca­
so sería conveniente que se enseñaran más explícita­
mente, con toda la amplitud que cabe en el ámbito de 
la teoría. Por no haberse asomado á estas alturas, v e ­
mos no pocos físicos, químicos y  naturalistas eminentes, 
que con su eminencia y  todo aparecen muy pequeños 
en el estadio de la generalidad; se asombran de su 
mismo pensamiento reflejado en el cielo filosófico, y  se 
revuelven airados contra el pensamiento que se desbor­
da algo más allá de sus mezquinos horizontes.

¿E s esto decir que en rigor no tenga usted mucha 
razón al asentar, que pudiera suprimirse el adjetivo ge­
neral y decir simplemente Patología al proponerse tra­
tar de las generalidades de la ciencia? No ciertamente: 
para comenzar tanto vale un camino como otro. Pero 
de hecho ¿no se impondrá usted algún límite al escri­
bir un Tratado de Patología general? ¿No se le ha im ­
puesto usted evidentemente, y  tal vez más rígido de lo 
que hubiera convenido, en toda su obra? Dice usted 
que el ir más allá de lo que contiene su libro corres­
ponde ya á la práctica, al objeto de curar, y  no á la 
ciencia pura; mas lo cierto es que en esto padece una 
ilusión, siempre por empeñarse en hacer distinciones 
absolutas donde ni hay ni puede haber más que dis­
tinciones relativas. Porque ¿quién podrá dudar, por 
una parte, que también lleva usted en su libro el pro­
pósito de contribuir á la curación de las enfermedades, 
y  por otra, que se concibe muy bien una ciencia de las 
enfermedades en particular sin la menor adición de 
materia terapéutica?

Mantengámonos, pues, dentro de la relación, y así 
podremos decir, que relativamente á la ciencia que des­
cribe, por ejemplo, la pulmonía y  la apoplegia, el cán­
cer y las fracturas, aunque esto sea no limitándose á 
casos particulares y  determinados, sino elevándose á la 
consideración de tales enfermedades en general; res­
pecto, digo, de esta ciencia, aquella otra que no quiere 
descender á tal ó cual enfermedad en general, sino que 
se ocupa en el elemento común á todas ellas, es una 
Patología general. Es más, áun dentro de la Patología 
general podremos fácilmente distinguir algo relativa­
mente más general, que es aquello que la función pa­
tológica tiene de común con la función primaria y  fun­
damental, de donde se destaca con una forma ó moda­
lidad propia. Esta modalidad, relacionada en general 
con las primeras categorías de toda ciencia, se realiza á 
su vez en nociones relativamente más concretas, aun­
que abstractas todavía-respecto de otras más determi­
nadas.

Iguales reparos admite la pretensión de usted de 
distinguir en absoluto sustantivos huecos y  sustantivos 
llenos. Huecos llama usted, con la literatura china, los 
sustantivos abstractos, y  líenoslos concretos. Pero¿hay 
algún sustantivo concreto ? Los nombres, las palabras, 
cualesquiera que sean, ¿son por ventura séres concre-
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tos? Los objetos concretos, la realidad presente, fugaz 
como el viento ó el agua de la cascada, ¿pueden en 
caso alguno ser concebidos fuera de la matriz intelec­
tual que les comunica en el acto su carácter ideal y  re­
presentativo? Porque haya representados cuyo objeto 
es representativo, ¿deja también de ser representativo 
todo representado? Los entes de razón, dice usted, ca­
recen de realidad. ¿H a meditado usted bastante adon­
de puede llevarle semejante concesión?

En el fondo es verdad: hay diferencia en los conte­
nidos de los sustantivos hombre, caballo, por ejemplo, 
y los sustantivos bondad, fiereza, etc.; pero semejante 
distinción la hace muy bien la persona de más tosco 
entendimiento, y  todas las explicaciones de usted y las 
mías ántes contribuyen á oscurecer que á aclarar Uin 
natural concepto. Si se abstuviera xisted por su parte de 
sacar de él conclusiones violentas, yo me limitaría por 
la mía á poner en guardia contra sí mismos á los ame­
nazados de caer en la tentación de lo absoluto.

La necesidad de completar los estudios teóricos con 
los prácticos está en el común sentir. ¿Q ué falta hace 
apoyar este sentimiento en el especioso y deleznable 
argumento de los sustantivos llenos y  vacíos? ¿Cómo 
va el lector á saber á punto fijo lo que es un sustantivo 
lleno, cuando usted mismo dice, en la página 93 de su 
obra, que hombre, águila, rosa y  cobre son sustantivos 
llenos, y en la 94 afirma que los mismos objetos de la 
Historia natural son sustantivos huecos porque no for­
man un objeto los particulares séres, sino sus géneros y 
especies?

No se me oculta, amigo mío, lo que usted quiero de­
cir y  la razón con que lo afirma; pero la verdad es que 
no lo dice, y no diciéndolo expresamente, es facilísimo 
que el discípulo no experimentado en litigios filosóficos 
tergiverse el sentido de sus palabras, sin penetrar bas­
tante en el fondo de su pensamiento. Usted consigna 
terminantemente que hombre, águila, rosa y  cobre son 
sustantivos llenos, y  es lo cierto que no hay sustantivo 
lleno fuera de aquel que en un momento determinado 
se agrega á una realidad exterior, y  esto solamente en 
cuanto se refiere ó relaciona con aquel caso particular, 
sin perder por eso en otro sentido su carácter general. 
Es decir, que en rigor todo sustantivo es por sí vacío 
de realidad exterior, aunque no deje de ser interior­
mente real á su manera, y  que la plenitud externa no 
es carácter que se le imprime, sino accesorio que se le 
agrega en la función viviente que de continuo le rea­
liza.

Tal hombre y tal caballo son en la práctica sustanti­
vos llenos; pei*o lo son igualmente y  por el mismo mo­
tivo tal enfermedad, ó tal cualidad presente en un 
hombre ó en un sér cualquiera actualmente repre­
sentado.

Pero ¿á qué conduce toda esta discusión? Usted lo 
d ice : «Seamos sensatos y admitamos la enfermedad 
como objeto mental ó genérico de la Patología, y suje­
temos luego esta abstracción á la positiva y  concreta 
i’ealidad hombre enfermo, objeto y fin de la Medicina.» 
Para tan trivial conclusión, excusados parecen los es­
fuerzos de gimnasia intelectual de que da usted abun­

dosa m uestra: no será fácil que de buena fe la ponga 
nadie en duda, y  si alguno lo hiciera por capricho ó 
espíritu de escuela, pronto se desmentiría á sí propio, 
contradiciendo sus palabras con sus actos, á no dejar 
de ser hombre, esto es, un sér racional teórico y  prácti­
co en una sola pieza.

Una utilidad,'sin embargo, pueden tener las discu­
siones de usted y  mis advertencias acerca de este pun­
to, y  es la de romper con la rutina, obligará los enten­
dimientos á ejercitarse algún tanto en los problemas 
fundamentales, y  permitirles afirmar científica ó cons­
cientemente lo que de otro modo afirmarían empírica­
mente y  sin reflexión.

Vuelvo á mi tema : convengamos, si á usted le p la­
ce, con seriedad y firmeza, en que todo lo que se sabe, 
todo lo que científicamente se afirma en Patología, 
como en los demás conocimientos humanos, tiene un 
moderador cornun, tácito ó expreso: la relación; y  des­
pués de esto, concentremos nuestro esfuerzo en fijar de 
una vez para siempre las relaciones generales, y  cada 
vez que llegue el caso las relaciones en particular, pe­
sando bien los datos y  desplegando en su uso toda la 
sutileza del ingenio que nos haya otorgado la Provi­
dencia .

Pero ya lo estoy viendo: no me va á conceder lo que 
le pido; porque sería renunciar al espíritu que tras­
ciende en toda su obra, á gran parte de la originalidad 
que en ella campea. Amantes de nosotros mismos por 
ley humana y divina, amamos hasta nuestros excesos, 
hasta los fantasmas que nos asedian y  las quimeras 
que nos embelesan. Tiene usted, sin embargo, tanta 
riqueza de originalidad, tanto oro puro en su moneda 
circulante, que bien pudiera sufrir la confiscación de 
algunas piezas de escasa ley. Lo que usted dice en cada 
página de su libro podrá merecer restricciones, pero 
nunca carecerá de mérito intrínseco y  de gracia en su 
forma externa: obliga á discurrir y  sugiere siempre 
algo bueno; ¿qué más se puede apetecer?

Dispénseme usted la operación cruenta que voy ha­
ciendo en su espléndido organismo, con la persuasión 
de que asj le haría prosperar, si el éxito correspondiera 
á mis deseos, cosa que, por lo ménos, es eminentemen­
te problemática.

M. N ie t o  S e r r a n o .

s a r

LOS CONGRESOS D E  OGAÑO

X I V
Congreso internacional de Hidrología y Climatología.

(Del 3 al 10 de Octubre.)

Mi amigo del alma y  co-pariente Amancio Rico de­
jóm e encargada á su regreso á ésa la tarea de reseñar 
las sesiones de los últimos Congresos reunidos en esta 
babilónica ciudad, donde, según las trazas, se han dado 
cita en estos meses los sabios de todos los países. Con 
gusto, pues, emprendo la faena, que pienso no ha de ser 
ya muy larga ni fatigosa.

El Congreso internacional de Hidrología y  Climatología 
se reunió en el palacio del Trocadero el día 3 de Octu-
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bre á las diez y  media de la mañana, bajo la presidencia 
del director del Observatorio Meteorológico del Parque 
de San Mauro, Sr. Renou, con asistencia de tal cual 
número de hidrólogos y  representación oficial de catorce 
naciones, entre las cuales figuraba España, que había 
enviado como delegados suyos á los Dres. Calderón 
(D. Araós), R. Pinüla y  Llord y Gamboa. El repre­
sentante de Austria-Hungría era el célebre Dr. Winter- 
nitz, catedrático de su Universidad, que fué elegido 
presidente de honor, cabiéndole al Dr. Calderón el de 
ser designado para una vicepresidencia.

En la primera sesión ocupóse el Sr. Renou en el estu­
dio de las siguientes cuestiones: 1>, la previsión del 
tiempo; 2.a, la instalación de los observatorios meteoro­
lógicos; 3.a, la temperatura de los manantiales de agua 
común y  de agua termal. Respecto á este último punto 
dijo que no debemos contentarnos con introducir el ter­
mómetro en el líquido y  retirarlo, sino que hay que to­
mar agua en un vaso de metal y  leer horizontalmente. 
Como se hicieran algunas observaciones sobre la insta­
bilidad de la temperatura de las aguas minerales, el se­
ñor Marcailhou recordó que las más importantes y  más 
frecuentadas gozan de una temperatura casi invariable. 
El Sr. Labat dijo que había comprobado también va­
rias veces la estabilidad de temperatura de los princi­
pales manantiales, valiéndose de termómetros ordina­
rios registrados de vez en cuando.

El Dr. Morales lee una Memoria sobre las aguas f e ­
rruginosas de Menigou, á propósito de la cual hace resal­
tar el Dr. Foskin la fijeza de las aguas ferruginosas de 
Spa y su riqueza en bicarbonato de protóxido de hierro.

El Sr. Guerreiro habla de la Escuela Agrícola de re­
forma de la villa Femando (Portugal), en la cual se ha 
conseguido modificar el clima merced á las plantacio­
nes de eucaliptos y  á la desecación de los pantanos. 
Con tal motivo se promovió un debate acerca del em­
pleo de los termómetros y  de los barómetros, en el que 
intervino el Sr. Renou para indicar las medidas que de­
ben tomarse con objeto de obtener la temperatura exac­
ta del suelo á una profundidad moderada.

El Sr. Labat resume su informe sobre el origen de los 
gases de las aguas minerales y su importancia^ cuestión 
eminentemente científica, basada en la Geología y  en la 
Química. E l citado señor insistió sobre la analogía de 
los gases volcánicos y  termo-minerales, diciendo que el 
nitrógeno no desempeña el papel que se le ha atribuido 
y  que el ácido carbónico es de origen profundo. El se­
ñor Farrelli, interviniendo en esta discusión, tildó al 
Sr. Labat de demasiado rigorista para el ázoe y  para 
las doctrinas españolas que le conceden gran importan­
cia; mas, á pesar de esto, él no cree que el ázoe termal 
tenga gran influencia sobre el organismo que está cons­
tantemente bañado por este gas. Los Sres. Marcailhou y 
Dehourceau opinan que, de ordinario, el nitrógeno en 
las aguas procede del aire atmosférico, aunque no nie­
gan que en algunos casos pueda tener un origen pro­
fundo.

E l Sr. Constantino Paul presentó un informe sobre 
los recursos de la terapéutica termal en el tratamiento de 
las enfermedades del corazón y de los vasos, tema tan bri­

llantemente discutido el curso pasado en la Sociedad 
Hidrológica de esa corte. Para los médicos antiguos, 
dijo, las enfermedades del corazón y  del aparato vascu­
lar constituían una contraindicación formal al trata­
miento termal. Pero si ocurren algunas muertes súbitas 
de cardíacos desconocidos, hay que analizar los hechos. 
Las palpitaciones sintomáticas de anemia y  de clorósis, 
de afecciones estomacales, hepáticas, pulmonares, se 
alivian muy á menudo, y  con más razón las palpitacio­
nes nerviosas. Pero hasta en las lesiones de los orificios 
pueden estar indicadas aquéllas. Las aguas fuertemen­
te termales, como Dax, pueden obrar útilmente sobre 
las lesiones valvulares reumáticas. Lo que debe vigilar­
se atentamente es el procedimiento de administración. 
En. los aneurismas de la aorta, como en los asistólicos, 
son peligrosas; pero en la hipertrofia cardíaca la indica­
ción del manantial varía con la causa; se enviará á los 
hipertróficos de causa respiratoria á Aguas-Buenas, 
Cauterets, Allevard, Pierrefonds, etc.; á los hipertrófi­
cos consecuencia de afección gastro-hepática á Ems, 
Carlsbad, Vichy, etc.; á los hipertróficos consecuencia 
de afección renal á Carlsbad ó Saint-Nectaire; á los 
que reconocen por causa el ateroma á Vittel, Vichy, 
Contrexéville. Pero en todos estos casos hay que vigilar 
la tolerancia de los individuos y  las compensaciones 
que se establecen en la circulación.

El Sr. Bourrillon habla sobre el tratamiento de las 
lesiones cardíacas de origen reumático en Bagnols (L o - 
zére). Dicho señor emplea, ora los baños de 32 á 39o en 
la piscina, ora las duchas calientes á 38o, ora el agua 
tomada en bebida. El tratamiento obra sobre la diáte­
sis reumática y  consiguientemente sobre el corazón. La 
ducha está contraindicada en los aórticos, á quienes re­
comienda la estufa á 35o.

El Sr. Chiais dijo que rara vez era aplicable el trata­
miento termal á las lesiones cardíacas agudas. En Eizan 
ha visto mejorarse las lesiones crónicas que producen 
lesiones nutritivas; pero hay que proceder muy gradual­
mente, á causa de la tensión rápidamente aumentada 
que provoca la inyección abundante de esta agua.

El Dr. Bouloumié lee una Memoria sobre los recursos 
de la terapéutica termal en las enfermedades crónicas del 
riñon. Las alteraciones renales pueden ser de varios 
órdenes y  dar indicaciones terapéuticas muy diversas:
1.0 Trastornos cuantitativos. La frecuente en las
nefritis intersticiales, en la gota y  la litiasis renal, re­
clama las aguas bicarbonatado-sódicas ó cálcicas. La 
poliuria, frecuente en diversas enfermedades nerviosas, 
la diabetes sacarina, las nefritis intersticiales, dan indi­
caciones que varían con cada caso y  responden á la diá­
tesis. — 2.° Trastornos cualitativos. El ácido úrico en ex­
ceso, la azoturia, lafosfaturia, dan indicaciones precisas. 
La albuminuria va acompañada de trastornos digestivos 
y  nutritivos que reclaman el empleo de las aguas bicar­
bonatado-sódicas y  cálcicas, á veces de las aguas cloru­
rado-sódicas. Las materias colorantes de la bilis, caracte­
rísticas de la ictericia, son tóxicas y  es muy útil favo­
recer su eliminación. — 3.° Trastornos circulatorios. En 
la hiperemia de la nefritis epitelial son muy útiles las 
aguas minerales diuréticas ó sulfatado-cálcicas; pero
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las hemorragias renales son habitualmente una con­
traindicación. — 4.0 Hiperplasias renales fiegmásicas. En 
la nefritis parenquimatosa ligera rara vez es aplicable 
el agua mineral; las formas más graves, consecuencia 
de las fiebres eruptivas, mejoran á veces por las aguas 
diuréticas poco mineralizadas, las aguas cloruradas, bi- 
carbonatado-sódicas, sulfuradas. En el mal de Bright 
el agua puede obrar activando la secreción ó contra la 
diátesis. En la nefritis intersticial da las mismas indi­
caciones; al principio, cuando hay trastorno circulato­
rio, el tratamiento termal está más bien contraindicado; 
en el periodo de los trastornos digestivos, Vichy, Caris- 
bad, Pougues, pueden ser útiles; Ems, Mont-Doré,

• Royat, si hay trastornos respiratorios; en el tercer pe­
riodo no debe emplearse ninguna agua mineral. Las ne­
fritis esclerosas, amiloideas y cancerosas contraindican 
absolutamente todo tratamiento mineral. —  5.° Litiasis 
renal. La litiasis intracanalicular úrica y urálica de los 
gotosos se mejora al principio mucho con las aguas bi- 
carbonatado-sódicas y  cálcicas, sulfatadas, bicarbona- 
tadas y diuréticas, fáciles de digerir. En la pielitis y pie- 
lonefrifis calculosas están indicadas las aguas sulfurosas.

El Dr. Caulet, en un breve informe sobre el tratamien­
to hidromineral en las neuralgias útero-ovÁricas graves, in­
dica las diversas modalidades de estas neuralgias, que 
pueden revestir el aspecto de dolores violentos ó senci­
llamente de molestias, sensaciones penosas suficientes 
para destruir la salud, pero que no revisten los caracté- 
res de la neuralgia: estas formas son las más frecuentes 
y, como el histerismo, pueden simular las más diversas 
afecciones. En muchos de estos casos el tratamiento hi- 
dromineral da magníficos resultados, lo cual conviene 
hacer constar muy alto, hoy que la cirugía y la laparo­
tomía y  la ablación de órganos dolorosos lo invaden 
todo. E l Sr. Ranse trata luégo magistralmente esta 
misma cuestión y  establece al final las siguientes con­
clusiones: 1.a La medicación hidromineral es una de 
las más poderosas en el tratamiento de las neuralgias 
útero-ováricas. 2.a Si no hay lesión anatómica el trata­
miento hidromineral da buena cuenta de las neuralgias 
rebeldes; á veces, si hay necesidad de recurrir al trata­
miento quirúrgico, las aguas minerales terminan y  ase­
guran los resultados, en ocasiones tardíos, de la opera­
ción. 3.a Las neuralgias útero-ováricas sintomáticas 
de lesiones de los anejos ó del útero pueden mejorar 
con el tratamiento hidromineral si se dirige éste igual­
mente á la lesión causal. En el caso en que sea necesa­
ria la intervención quirúrgica, el tratamiento hidromi­
neral asegura y  completa los i*esultados obtenidos ó pre­
para el terreno. 4.a El concurso recíproco de la opera­
ción quirúrgica y  de la medicación hidromineral cura­
rá numerosas afecciones ginecológicas.

Contestando al Dr. Ranse dijo el Sr. Caulet que en 
la neuralgia general la medicación termal debe tener 
por objeto reemplazar la cirugía, no ayudarla: este se­
ñor emplea para ello la ducha sobre el dorso, el vientre, 
los riñones, la ducha intestinal y  vaginal. Estas últi­
mas, en particular, prestan frecuentemente grandes ser­
vicios.

El Dr. Labat lee una nota sobre la comparación y  cla­

sificación de las estaciones sanitarias desde el punto de vista 
climatológico, adoptando dos grandes grupos; de montaña 
y  de mar; el Sr. Valcourt otra sobre el tratamiento de los 
escrofulosos por los baños de mar en invierno, diciendo que 
dan mejor resultado que en verano; el Sr. Chiais otra 
sobre la importancia del vapor de agua atmosférica en sus 
relaciones con el organismo humano; el Sr. Leudet otra 
sobre los climas de altitud y su influencia sobre las afeccio­
nes xmlmonares;  el Sr. Beni-Barde lee una Memoria so­
bre las duchas locales en balneoterapia. El Dr. Grimaud 
analiza su Memoria, premiada por la Academia de Me­
dicina de esta capital, sobre el tratamiento hidrominera 
en la tuberculósis ósea y articular. Apoyándose en los he 
chos recogidos en los hospitales termales-militares, en 
mucho mejor situación que los hospitales civiles para 
dar resultados exactos, por la higiene impuesta á los en­
fermos y la observación rigurosamente seguida seis me­
ses después de la reincorporación de los soldados á 
sus cuerpos, deduce el mal efecto de las aguas de Bour- 
bomie sobre los tumores blancos. Son preferibles las 
aguas iodadas y  sulfurosas.

EL Dr. Julio Simón leyó un notable escrito sobre el 
tratamiento hidromineral y los baños de mar en los niños; 
el Dr. Durand-Fardel otro sobre la enseñanza de la H i­
drología, censurando que no se enseñe ésta oficialmente 
tan vasta como es, pues comprende el estudio de las 
aguas duices, el origen de las aguas minerales, la com ­
posición, después la Hidrología médica, que forma parte 
de la Materia médica y  de la Terapéutica. La clasifica­
ción está basada en los'caractéres químicos de los prin­
cipios contenidos; cuatro grandes familias: aguas sul­
furosas, cloruradas, bicarbonatadas, sulfatadas, á las que 
hay que añadir las ferruginosas. La especializacion com­
prende el estudio de los establecimientos balnearios y 
su comparación entre sí. Las indicaciones se desprenden 
de estos conocimientos y  comprenden las acciones ge­
nerales; alterantes, reconstituyentes, sedantes; las ac­
ciones locales: resolutivas, sustitutivas. Por último, el 
papel terapéutico de las aguas.

El Sr. Winternitz desea que una Comisión interna­
cional prepare para el próximo Congreso todo un plan 
de enseñanza teórica y  práctica de esta rama importan­
te de la ciencia terapéutica.

El Congreso adopta por unanimidad, á propuesta del 
Sr. Poskin, el acuerdo de rogar á los Gobiernos que 
inscriban la Hidrología en el número de las asignaturas 
obligatorias del programa de las Facultades de Me­
dicina.

• Los congresistas visitaron el Observatorio Meteorológi­
co del Parque de San Mauro, los balnearios de Pierrefonds 
y Compiégne, el Pabellón de aguas minerales de la ex­
planada de los Inválidos y  el Museo de Higiene de la 
Facultad.

El próximo Congreso de Hidrología se reunirá en Roma 
en Octubre de 1892.

X V
Congreso Dentario internacional.

La apertura de este Congreso se verificó bajo la pre­
sidencia del Sr. Gariel, quien pronunció el discurso que
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es de rigor en casos tales. A seguida hablan el Sr. BJoc- 
mann sobre los dientes según las razas; el Sr. Dubois so­
bre los dientes de los franceses, haciendo notar el predo­
minio de los dientes malos en algunas provincias, debido 
únicamente, á juicio suyo, al origen étnico ; el Sr. Poin- 
sot ocúpase en el estudio de la influencia de la nutrición 
en la producción y curación de ¡a caries dentaria; el señor 
Dubois somete á la aprobación del Congreso un ensayo 
de terminología y  clasificación de las principales enfer­
medades de los dientes y  de las inflamaciones gingiva­
les; el Sr. Hugeuschmid refiere las historias de dos ca­
sos de herpes zóster bucal y gingival, estableciendo la 
distinción entre la zona bucal y  la estomatitis aftosa, 
única enfermedad con que puede confundirse.

En la segunda sección, ú operatoria dentística, el señor 
Amoedo (de la Habana) hace una comunicación sobre 
el tratamiento de los dientes muertos ron obturación inme 
diata de las raíces; el Sr. Dubois otra sobre el tratamien­
to de los dientes de pulpa enferma y  los de pxdpa muerta, 
preconizando Ja obturación provisional, inmediata ó 
prematura, lo cual provoca vivo debate entre este señor 
y  el Sr. Cunningham; el Sr. Lecaudey habla de la elec­
ción de los antisépticos en cirugía dentaria, etc., etc.

Otra cuestión que promovió empeñado debate fué la 
siguiente: Valor comparativo de la orificación y  de las 
sustancias plásticas para la obturación de los dientes. El 
Sr. Heidé hace las obturaciones con trozos de esmalte 
de dientes naturales; el Sr. Guerini con el coral, y  así 
cada cual va indicando la sustancia á que da la prefe­
rencia.

El Sr. Meng presentó una enferma que tiene un 
diente implantado en un alvéolo artificial, hace dos 
años y  medio, en perfecto estado de solidez.

Sobre las inyecciones de co<aina para la anestesia local 
hablaron varios congresistas, si bien otros se mostraron 
partidarios del cloruro de metilo.

Operaciones notables se practicaron bastantes los 
dias que duró el Congreso en el local de la Escuela Den­
taria, luciendo su habilidad los Sres. Bourville ( de Fi- 
ladelfia), Bleischteiner (d e  Viena), Telschow (de Ber­
lín), Chauvin (de París), etc.

A l banquete de despedida concurrieron 170 congre­
sistas, presididos por el catedrático Sr. Gariel. Claro es 
que habían de abundar los brindis, postre obligado de 
todo banquete, que facilita sin duda la digestión del 
que lo pronuncia, y  en éste fueron calurosos y entusias­
tas, invitando el Sr. Cunningham á los franceses para 
el próximo Congreso que ha de celebrarse en Ingla­
terra.

En otro artículo me ocuparé, Deo volente, del Congreso 
francés de Cirugía.

D b . B l a n c h  y  E ic o .

DEL DIAGNÓSTIC O DE LAS ENFERMEDADES
D E LA G A R G A N T A  (1)

(Lección inaugrural del curso de 1888 á 1889 dada en la Policlínica 
de la Escuela de Medicina de Sevilla)

POIl EL PROFUeOa RAMON DE T.A SOTA Y  LASTRA

Doctor en Medicina y Giruyia y en Filos<ifia y Letras.

Fosas nasales.—Las primeras pueden ser reconocidas por 
sus abertnrtis faciales ó por sus aberturas guturales, practi­
cándose en el primer caso la rinoscopia anterior, en el se­
gundo la posterior.

Luz. — Para este reconocimiento, lo mismo que para el de 
la faringe y el de la laringe, lo primero que necesitamos es 
una luz espléndida; ninguna mejor que la del sol; pero como 
éste, áun viviendo bajo el cielo azul y trasparente de Sevi­
lla, no siempre lo tenemos á nuestra disposición, y su em - 
pleo exige instalación particular, generalmente se utiliza la 
luz arliflcial. Yo be ensayado todas ó casi todas las luces ar­
tificiales, desde la eléctrica basta la de aceite, y por su sen­
cillez, fácil manejo y economía, hace aüos que adopté defi­
nitivamente una gran lámpara de petróleo. Sé que las partes 
iluminadas por ella toman una coloración más subida, casi 
roja, lo cual tengo presente al formar mi juicio.

Rinoscopia anterior. — Para practicar la rinoscopia ante­
rior coloco al enfermo sentado delante de la lámpara é in­
clino hacia atrás ligeramente su cabeza; entónces descubro 
las aberturas nasales anteriores, de forma ova!, de bordes 
bien definidos, cubiertos por piel blanda, lisa y untuo.'>a al 
tacto. Nada ó casi nada percibo de la cavidad; pero si elevo 
la punta de la nariz y separo los bordes de la abertura, des­
cubro el vestíbulo, cavidad irregularraente oblonga, cuya 
pared interna está formada por e! cartílago del tabique que 
separa la nariz derecha de la izquierda, la pared externa por 
los dos tercios inferiores del cartílago lateral y limitada ha­
cia arriba y atrás por la extremidad anterior del cornete in­
ferior. Ambas paredes están revestidas de piel delgada y 
suave, provista de numerosos pelos ásperos y fuertes, al 
atravesar los cuales el aire se torna aséptico, como cuando 
atraviesa un copo de algodón. Sin instrumentos la vista no 
alcanza más allá del límite superior del vestíbulo; pero si 
empleamos el speculum nasi, descubriremos la verdadera 
cavidad, aunque no en toda su extensión. Lo primero que 
percibimos es una eminencia, de color rojo brillante, de su­
perficie lisa, ligeramente húmeda, constituida por la extremi­
dad anterior del cornete inferior, y separada más ó inénos 
del suelo de la cavidad. El espacio comprendido entre ésta y 
aquél se denomina meatus ó canal inferior; rara vez se logra 
iluminar más que su tercera ó cuarta parte anterior, pero 
cuando el enfermo inclina mucbo su cabeza hácia adelante, 
puede á veces verse en toda su extensión, observándose que 
la membrana que tapiza el suelo de las fosas nasales tiene 
un color rojo oscuro y una superficie desigual, por Jas peque­
ñas eminencias irregularmente redondeadas qne en ella apa­
recen. En esta posición también es posible descubrir la ex­
tremidad posterior del cornete inferior, y en algunos indivi­
duos que tienen una cavidad muy ámplia, ya por naturaleza, 
ya por enfermedad, suele alcanzar la vista hasta el orificio 
de la trompa de Eustaquio y hasta la pared faríngea, cuyos 
movimientos de deglución se perciben claramente. Cuando 
el enfermo dirige mucho hácia atrás su cabeza se presentan 
el canal ó meatus medio, espacio comprendido entre el cor­
nete inferior y el medio, la cara inferior y el borde de este 
líltimo hueso, de color muy pálido por cubrirlo la parte mé-

(1) Véase el número anterior.
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nos vascular de toda la membrana mucosa de las fosas na­
sales. Excepcionalmente se consigue distinguir una parte del 
cornete superior muy cerca de la bóveda y en la parte más 
posterior de la nariz. El meatua superior nunca se descubre 
por el exámen anterior. En cambio, el septum es visible, ex­
cepto en su parte posterior y superior; tiene un color de 
rosa pálido, jaspeado en algunos puntos; rara vez es su di­
rección exactamente vertical, pues conmuchafrecuencia su­
fre desviaciones, á veces grandes, y suele presentar emi­
nencias irregulares, especialmente en la parte inferior y pos­
terior del vómer.

Minoscopia posterior. — Para practicar la rinoscopia pos­
terior necesitamos valernos de un espejo; podréis serviros 
de un laringoscopio pequeño, como hacemos en esta Policlí­
nica, ó emplear alguno de los inventados especialmente para 
este objeto. No voy á describir el modo de emplearlo y de 
vencer las dificultades que se presentan en la inspección 
posterior de la nariz; lo estáis viendo con mucha frecuencia, 
y vale más verlo una sola vez que oirlo ciento. Como las 
aberturas nasales posteriores y sus contornos tienen una su­
perficie mucho más extensa que la del espejo que nosotros 
usamos para examinarlas, es imposible que en éste aparezca 
una imágen completa de aquéllas; hay, pues, que examinar­
las sucesivamente, y reuniendo en nuestra mente las imáge­
nes parciales obtenidas, constituir la imágen total. Al colo­
car el espejo, mira hácia arriba su superficie reflectora; en 
ella, por consiguiente, aparece la bóveda faríngea, en cuya 
p^rte anterior se ve una masa irregularmente redondeada, 
lobulada, de color de rosa pálido, llamada tonsila faríngea y 
tonsila de Luschka. Cuando se deprime el mango del instru­
mento, y, por consiguiente, se dirige la superficie reflectora 
hácia adelante, aparecen las aberturas nasales posteriores, 
ovales, separadas una de otra por el tabique, cubierto por 
una membrana trasparente, más ancho por arriba y por aba­
jo que en la parte media. En cada fosa nasal se observan 
los tres cornetes: el superior, en forma de cuerno, de color 
gris, avanza hasta muy cerca del tabique; el medio, mucho 
más abultado y prolongado, descolorido, se dirige de arriba 
abajo y de fuera adentro, quedando bastante separado del 
septum; el inferior, muchas veces total ó parcialmente invi­
sible, redondeado, más rojo que los dos anteriores, llega casi 
hasta el tabique. Entre los cornetes pueden verso los tres 
meatus, superior, medio é inferior, y el espacio limitado por 
aquéllos y por el septum constituye la verdadera fosa nasal, 
í'i en esta posición de) espejo lo inclinamos un poco á la de­
recha ó á la izquierda, veremos la pared lateral respectiva 

la cavidad naso-faríngea, y en ella, un poco por debajo 
del nivel del meatus medio, una abertura de forma oval, con 
bordes elevados, formado el interno por el repliegue sal- 
pingo-palatino y el externo por el sal pingo-faríngeo; cuya 
abertura es el orificio interno de la trompa de Eustaquio, que 
80 hace notable por su prominencia y por su color amarillen­
to. Detrás de ella existe, y en el espejo aparece en la parte su­
perior y externa, la fosa de Nosenraüller. Si todavía inclina­
dos más el espejo hácia adelante, aparece el perfil de la su­
perficie poatero-superior del velo del paladar y de la úvula.

Faringe. — La faringe para su estudio se divide en tres 
partes ó regiones: la naso-faríngea, que acabamos de descri­
bir en la rinoscopia posterior; la oro-faríngea, que se extien­
de desde el nivel del velo palatino hasta el de la abertura 
superior de la laringe, de la cual vamos á ocuparnos ahora, 
y la laringo-faríngea, que estudiaremos Inégo. Aunque el 
^elo no pertenece en realidad á la faringe, como contribuye 
con ésta á la formación del contorno de las fauces, nos pa- 
fece conveniente empezar por él nuestra descripción, puesto 
qoe es lo primero que se presenta á la vista cuando el suje­

to que se va á reconocer abre ampliamente la boca y su fon­
do se ilumina. Si entónces la respiración continúa afectuán- 
dose por la nariz, el borde inferior y la superficie anterior 
del velo se adaptan contra la base de la lengua é impiden 
ver más allá. Si la lengua se deprime con un instrumento, y 
la ■espiración se efectúa por la boca, el velo se separa de la 
lengua y se pone casi horizontal; por lo tanto, acercándose 
más ó ménos á la pared posterior de la faringe, y en ocasio­
nes cerrando toda comunicación entre la parte superior y la 
media. El velo tiene un color rosado claro, excepto en los 
pilares, que es rojo subido. De la mitad de su borde libre 
cuelga la úvula, cuyo aspecto varía mucho, según la mane­
ra como respira el individuo. Sólo durante la respiración 
ámplia y tranquila puede apreciarse bien su longitud, forma 
y coloración. Por lo regular, la primera no excede de un cen­
tímetro, la forma es cónica, tiene una superficie lisa, y el 
color se asemeja al de la conjuntiva palpebral. Entre loe dos 
pilares existen las tonsilas, que son cuerpos redondeados, de 
tamaño variable, pero que en el estado sano no sobresalen 
del borde de tos pilares, de color rosado, de superficie irregu­
lar por las depresiones que forman las aberturas de los cn- 
nalitoB que vienen del centro de la glándula. La parte de la 
verdadera faringe, que se descubre con sólo deprimir la len­
gua y elevar el velo, tiene un color más rojo que el de la re­
gión naso-faríngea. Unas veces aparece lisa, otras ondulosa, 
siempre húmeda y brillante. Las venas y las arterias la sur­
can en todas direcriones.

Imágen laríngea. — Para observar la parte inferior de la 
faringe y la laringe también se necesita el espejo. Por las mis­
mas razones que ántes tuve para no ocuparme de la técnica 
rinoscópica, suprimo ahora la técnica laringoscópica, y paso 
á estudiar la imágen laríngea. He leído en algunas obras 
que ésta aparece invertida, y no es cierto; el laringoscopio 
es nn espejo plano, y por lo tanto en él se figuran las partes 
como ellas se presentan delante del instrumento; las que es­
tán más cerca de éste las vemos más próximas, las más dis­
tantes se dibujan mucho más lejanas. Como el espejo ocupa 
una posición oblicua, las partes anteriores de la laringe son 
las superiores de la imágen, y viceversa; mas todo lo que hay 
á la derecha del observado, en el lado derecho de la imágen 
aparece, y todo lo que hay á la izquierda de aquél, en el 
lado izquierdo de ésta se encuentra. Yo no sé por qué los la- 
ringoseopistas han convenido en señalar el lado izquierdo del 
enfermo llamándole derecho, y al contrario; pues si es ver­
dad que con relación al observador los lados están cambiados, 
á ninguno más que al médico á palos se le ha ocurrido decir 
que el hígado está á la izquierda y el corazón á la derecha. 
Con la imágen laríngea nos sucede lo mismo que con la imá­
gen rinoscópica posterior, que no aparece completa en el es- 
pejo, y tenemos que formarla mentalmente. Estudiémosla, 
pues, como estudiamos aquélla, empezando por lo que se di­
buja en la parte superior del laringoscopio, á saber; la raíz 
de la lengua y la epiglotis.

Base de la lengua. — Llaman la atención del observador 
en la superficie de la base de la lengua unas elevaciones muy 
pronunciadas, correspondientes á las papilas de este órgano, 
algunas después en forma de V, otras distribuidas irregular­
mente, y entre estas últimas suelen existir venas fiexuosas, 
gruesas, de color rojo oscuro y con dilataciones ampulares. 
En la parte media se ve el ligamento gloso - epiglótico medio, 
y á los lados los ligamentos laterales que forman los contor­
nos de las fosas gloso-epiglóticas, superficiales en unos indi­
viduos y muy profundas en otros.

Epiglotis. — Inmediatamente debajo de éstas aparece la 
epiglotis, generalmente elevada é inclinada sobre la raíz de la 
lengua, tanto que muchas veces oculta una parte de ésta, los
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ligamentos y las fosas. Este opérenlo tiene una forma muy 
varia en los diferentes individuos; pudiera decirse que así 
como no hay una nariz igual á otra, no hay una epiglotis 
idéntica á otra epiglotis. Las encontramos más largas ó más 
cortas, más anclias ó más estrechas, más gruesas ó más del­
gadas, más elevadas ó más caidas, más planas ó más enoor- 
vadas, de borde semicircular, oval, ondeado ó irregular. To­
das estas circunstancias deben tenerse presentes para no 
tomar la variación normal por alteración patológica, como 
hacen algunos poco expertos en laringoscopia. En la epiglo- 
tis hay que considerar dos caras y dos bordes. La cara supe­
rior, anterior ó lingual, pues de estas tres maneras se la 
nombra, es cóncava de arriba abajo y convexa de un lado á 
otro; tiene un color de rosa pálido, sobre el que se destaca 
el color rojo de los vasos venosos, y la superficie está lisa y 
húmeda. La cara inferior, posterior ó laríngea, es convexa 
de arriba abajo y más ó ménos cóncava lateralmente; su co­
lor es rojo brillante, más intenso en la parte inferior y media, 
en donde se nota una elevación, de forma oval, más ó ménos 
prominente, denominada tubérculo de la epiglotis. El borde 
libre por lo común se dirige arriba y adelante; es delgado, 
rojo amarillento, porque el cartílago se trasparenta al través 
de la membrana mucosa; su dirección es la que da á la epi­
glotis su forma especial. El borde adherente se confunde por 
delante con la raíz de la lengua, por detrás está situado sobre 
la inserción anterior de las cuerdas vocales; el ligamento tiro- 
epiglótico lo une al ángulo formado por las dos alas del ti­
roides, y á la superficie posterior del cuerpo del hioides lo su­
jeta otra banda larga y estrecha, el ligamento hio-epiglótico.

Ligamentos ari-epiglóticoa. — Inclinando uii poco el espe­
jo  se presenta toda la abertura superior de la laringe, limi­
tada lateralmente por loa ligamentos ariteno - epiglóticos, los 
cuales son más ó ménos delgados, tienen una dirección 
oblicua de arriba abajo y de delante atrás, y un color rojo, 
excepto en la parte posterior correspondiente á los cartílagos 
de Wrisberg y de Santorini, los cuales se trasparentan al 
través de la mucosa, dando á ésta un tono amarillo y á la 
parte un engrosamiento notable. Los de Wrisberg coustitu- 
yen las dos eminencias redondeadas que aparecen más altas 
en el espejo; los de Santorini, con los aritenoides. contribu­
yen á formar los dos abultamientos cónicos que observamos 
debajo de aquéllas en la imágen laringoscópica. Los arite­
noides en la inspiración profunda distan el uno del otro 
de 16 á 18 milímetros, espacio cerrado por la pared postes 
rior de la laringe, la cual es lisa, roja, cóncava, muy movi­
ble, y desaparece, plegándose, cuando se juntan las eminen­
cias aritenoideas.

Bandas ventriculares. — En la imágen laríngea, detrás de 
los ligamentos ari - epiglóticos existen otros dos, llamados 
bandas ventriculares, ó, como ántes se decía, cuerdas vocales 
superiores ó cuerdas falsas. Se extienden desde el tubérculo 
de epiglotis hasta los aritenoides, y llenan el espacio com­
prendido entre aquellos ligamentos y los ventrículos de Mor- 
gagni. Sn forma es redondeada y su color rojo subido, ex ­
cepto en el borde inferior, que forma el superior del ven­
trículo, que es algo más pálido. Estas bandas ventriculares 
participan de todos los movimientos de las cuerdas vocales, 
pero solamente durante la deglución ó bajo el estímulo de la 
mucosa faringe-laríngea se juntan exactamente en el esta­
do normal.

Yentricuhs de Morgagni. — Los ventrículos de Morgagni 
son dos bolsas ó senos, que existen en las paredes laterales 
del vestíbulo laríngeo, y están formadas por la cara inferior 
de las cuerdas falsas y la superior de las cuerdas verdaderas, 
apareciendo entre éstas como aberturas oblongas, más ó 
menas ámplias, y por lo común como simples hendiduras

lineales. En la parte anterior del ventrículo forma la mem­
brana mucosa, entre la cuerda falsa y la superficie interna 
del cartílago tiroides, una fosa cónica, que se conoce con el 
nombre de sacculus laryngis. En la superficie interna de éste 
existen las aberturas de numerosos folículos, cuya secreción 
sirve para lubrificar las cuerdas vocales verdaderas.

Cuerdas vocales. — Éstas se nos presentan como dos cintas 
de color blanco nacarado, de 3 á 5 milímetros de ancho, 
que se extienden desde el ángulo entrante formado por las 
dos láminas del cartílago tiroides hasta los ángulos anterio­
res de las bases de los cartílagos aritenoides. Durante la res­
piración tranquila, las cuerdas vocales permanecen separa­
das en la parte posterior; pero al emitir un sonido, se jun­
tan, ya en toda su extensión, ya solamente en su parte an­
terior ó posterior.

Glotis. — La abertura que entre sí dejan las cuerdas voca­
les y la base de los aritenoides se llama glotis, la cual es 
más ámplia cuanto la inspiración es más profunda. La parte 
comprendida entre el ángulo entrante del cartílago tiroides 
y la apófisis vocal del aritenoides se conoce con el nombre 
de glotis ligamentosa, la cual al emitir las notas agudas tiene 
una figura fusiforme, y la parte correspondiente á las bases 
de los aritenoides se denomina glotis cartilaginosa, cuya for­
ma es triangular en las notas bajas.

Tráquea. — Mirando al través de la abertura glótica des­
cubrimos la cara interna del cricoides y una extensión ma­
yor ó menor de la tráquea, llegando á veces á distinguir la 
división de ésta. Pero si pocas veces logramos percibir en 
la parte más lejana de la imágen laringoscópica una eminen­
cia blanquecina en medio de dos círculos oscuros, que es 
como aparecen el espolón de la tráquea y las aberturas de 
los primeros bronquios, con mucha frecuencia vemos clara­
mente un número mayor ó menor de anillos traqueales que 
al reflejar la luz aparecen enteramente blancos. La mucosa 
que cubre los tejidos intercartilaginosos, lo mismo que la co­
rrespondiente al cartílago cricoides, tiene un color rojo su­
bido.

Fosas faringo-laríngeas. — Cuando se inclina el espejo á 
la derecha ó ála izquierda, se descubren las fosas faringo-la­
ríngeas, limitadas por la cara interna de la lámina del cartí­
lago tiroides y por su gran cuerno, cuya prominencia se per­
cibe claramente, y por la cara externa de la pared lateral la 
ríngea.

Señores, la descripción que acabo de haceros podrá habC' 
ros parecido pesada y minuciosa, pero yo temo no haber sa­
bido dar á mis cuadros el colorido que el asunto exige. To­
das las alteraciones que observéis en el color y en la forma 
de las partes, son los síntomas más apreciados para el diag­
nóstico.

Lo que á veces se necesita para formar el diagnóstico. — 
Pero en muchos casos, ni los trastornos funcionales ni las 
lesiones serán suficientes para formar un juicio completo 
acerca del padecimiento que somos llamados á tratar, y ne­
cesitaremos averiguar los antecedentes morbosos del enfer­
mo y de su familia, la manera como se produjo la afección, 
el curso que ha seguido, el tratamiento empleado, los resul­
tados obtenidos; y con frecuencia nos veremos obligados á 
pedir á la microscopía y á la química que nos suministren da­
tos para enjuiciar con acierto. Felices nos llamaremos siem­
pre que lo consigamos, sin tener en cuenta el trabajo que 
nos liaya costado.

Mi propósito.—Concluyo manifestándoos mi propósito. No 
buscaré para materia de mis lecciones los casos raros que en 
la Policlínica se presenten, sino los que con más frecuencia 
se observen; y á ejemplo de mi querido amigo el Dr. Mas- 
sei, adopto desde luego el plan clínico; pues mi objeto prin-

la

Ayuntamiento de Madrid



EL SIGLO MEDICO 701

forma la mem* 
perficie interna 
e conoce con el 
internade éste 

, cuya secreción 
aderas.
3omo dos cintas 
tros de ancho, 
orinado por las 
nguloB anterio- 
Durante la res- 
lanecen separa- 
sonido, se jun­
en BU parte an-

s cuerdas voca- 
lotis, la cual es 
funda. La parte 
irtílago tiroides 
con el nombre 

as agudas tiene 
nte á las bases 
inosa, cuya for­

era glótica des- 
I extensión ma- 
á distinguir la 

IOS percibir en 
caunaeminen- 
iscuros, que es 
as aberturas de 
a vemos clara- 
traqueales que 
os. La mucosa 
listno que la co- 
color rojo su-

lina el espejo á 
)8as faringo-la- 
imina del carti- 
linencia se per- 
)ared lateralla

08 podr;i habe- 
no no haber sa- 
into exige. To- 
y en la forma 

58 para el diag-

diagnóstico. — 
.dónales ni las 
uicio completo 
á tratar, y ne- 

osos del enfer- 
jo  la afección, 
eado, los resul- 
08 obligados á 
mministren da- 
maremos sieni- 
el trabajo que

i propósito. No 
os raros que en 
nás frecuencia 
’o el Dr. Mas- 
mi objeto prin­

cipal es educaros más para que seáis útiles á los pobres en­
fermos de la garganta, que para que mostréis erudición indi­
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P R E N S A  M E D I C A

EXTRANJERA : I. Investigaciones clínicas y experimenta­
les sobre la antisepsia médica. — II. Influencia de la tras­
piración sobre las propiedades del jugo gástrico y sobre la 
acidez de las orinas. — III. La criptopina (nueva base del 
opio).

De un extenso artículo que, con el epígrafe Investigacio­
nes clínicas y  experimentales sobre la antisepsia médica, ha 
publicado el Sr. Pétresco (de Bukarest) en el Bulletin géné- 
ral de Thérapeutique traducimos las conclusiones, que di­
cen así:

I. Fiebre tifoidea.— De todas las medicaciones, las que 
en igualdad de condiciones le han dado mejores resultados 
son el sulfuro de carbono y el naftol. Por estas dos medica­
ciones, empleadas separada ó simultáneamente con la hidro­
terapia, no sólo se han reducido la morbosidad y la mortali­
dad, sino que también se ha modificado la marcha de la en­
fermedad.

La evolución de ésta se verifica sin presentar los fenóme­
nos graves, ataxo-adinámicos de la auto-infeccion, como 
sucedía con las otras medicaciones. Tanto por la hidrotera­
pia como por el naftol se detiene completamente la auto- 
intoxicacion y consecutivamente la autofagia. Los tíficos del 
Sr. Pétresco han podido soportar la enfermedad durante 
tres ó cuatro semanas, mínimum, y una convalecencia larga.

II. Tuberculósis. — Los pocos resultados favorables que 
ha obtenido en esta implacable afección los debe á las esen­
cias y medicamentos antisépticos volátiles, empleados en 
inhalaciones. Las mixturas que emplea son las siguientes;

Eucaliptol...................................  20,00 gramos.
Esencia de trementina............. 20,00 —
Creosota.....................................  20,00 —
lodoformo............................... '• 0,50 —
Eter sulfúrico............................  6,00 —

Disuélvase el iodoformo en el éter y mézclese. Para inha­
lar en el espacio de dos ó tres días; ó :

Creosota...................................... 50,00 gramos.
Guayacol....................................  6,00 —

Para inhalar en el espacio de dos ó tres días; ó:
Eucaliptol...................................  50,00 gramos.

Para inhalar durante dos ó tres días.
La duración del tratamiento ha variado entre sesenta y 

noventa días; excepcionalmente ha sido de cinco ó seis me­
ses. Las inhalaciones se hacen por lo general de hora en 
hora por espacio de cinco á diez minutos; en algunos casos 
ha administrado simultáneamente los mismos antisépticos 
POf la vía digestiva.

Los resultados obtenidos por este tratamiento antiséptico 
son los siguientes ; de 34 tuberculosos, l ‘J aliviados, délos 
cuales 6 pueden considerarse como curados; 10 estaciona­
rios, 6 muertos. Todos estos enfermos presentaban los sín­
tomas característicos de la tuberculósis pulmonar con el ba­
cilo de Koch. Sólo dos tenían la tuberculósis abdominal, 
comprobada en la autopsia.

III. Yiruela y sarampión, — En la viruela y sarampión 
ha empleado los siguientes antisépticos:

<*) Al interior: el bicloruro de mercurio (solución de 
Van Swieten).

b) Al exterior : la pomada sulfurosa.
Los enfermos toman por mañana y noche, mientras dura 

la enfermedad, una cucharada de la solución de Van Swie­
ten. Al mismo tiempo se practica fricciones repetidas tres 
veces al día en todo el cuerpo, desde la cabeza á los piéa, 
con la pomada compuesta de coid - cream y azufre en la pro­
porción de 10 por 100. A estas fricciones, hechas continua­
mente durante diez á quince días, atribuye todo el éxito del 
tratamiento. Obran no sólo como antisépticos preventivos 
de la auto-intoxicación, sino también como refrigerantes, 
antitérmicos y antizimóticos locales. El número de variolo­
sos tratados por este método fué de 31, de los cuales sólo 2 
murieron. El de los morbilosos 327, de los cuales fallecie­
ron 11.

IV. Escarlatina. — Contra la escarlatina no ha emplea­
do más que la antisepsia intestinal y la antisepsia general 
por el bicloruro de mercurio. No ha empleado la antisepsia 
cutánea Contra la angina escarlatinosa emplea siempre la 
antisepsia local por el bicloruro de mercurio (inhalaciones y 
gargarismos con la solución de Van Swieten).

De 30 escarlatinosos sólo murieron 2, que atribuye á la 
aplicación tardía del tratamiento, pues los enfermos entra­
ron en el hospital en el estado de moribundos.

V. Erisipela. — De 1864 á 1884 ha tratado la erisipela 
de la cara por el alcanfor triturado, mezclado con creta pul­
verizada. Desde 1884 la lia tratado por el ácido fénico di­
suelto en el colodion y la glicerina, por partes iguales, á la 
dosis de 2 por 100, con lo que embadurnaba varias veces al 
día las partes afectas. Dicho señor cree que la acción de 
esta medicación es triplemente antiséptica: l.°, por su áci­
do fénico; 2.0, por la acción refrigerante intensa que produ­
ce la volatilización del éter, y 3.o, por la asfixia local que 
produce la compresión á consecuencia de la cura con el co­
lodion.

Resultados : medicación alcanforada: enfermos, 648; de­
funciones, 20.

Medicación fenicada : enfermos, 300; defunciones, 8.
VI. Forunculósis. — Desde la comunicación del Sr. Ver- 

neuil á la Academia de Medicina de París sobre la acción 
curativa del ácido fénico en la forunculósis no ha empleado 
el Sr. Pétresco contra esta afección más que las soluciones 
valuadas de ácido fénico (2, 3 ó 4 por 100), y los resultados 
obtenidos han sido satisfactorios.

Dicho señor ha tratado 64 casos de forunculósis tanto par­
cial como generalizada en todo el cuerpo. Merced á las so­
luciones fenicadas más ó ménos glicerinadas, en aplicacio­
nes tópicas ó en aspersiones repetidas y prolongadas, ha 
podido combatir forúnculos desarrollados. Cuando estaban 
al principio de su evolución las aplicaciones fenicadas los 
han detenido completamente.

VIL Impétigo contagioso. — Denomina el Sr. Pétresco im- 
pétigo contagioso á los accidentes cutáneos que se observa á 
veces á consecuencia de las vacunaciones con vacuna animal 
alterada. E.>te profesor ha observado un caso de eflorescen­
cia impetiginosa ó penfigoide que principió en la pústula 
vaccínica del brazo izquierdo y se extendió al tronco, cara y 
brazo derecho, acompañándose de intenso edema y de atroz 
comezón. Todos los medicamentos antisépticos fueron inúti­
les, hasta que recurrió á la pomada de coid-cream y azufre 
(10 por 100): cuatro ó cinco fricciones de esta pomada, se­
guidas de baños alcalinos de carbonato de sosa, bastaron 
para que desapareciera como por encanto la erupción.

Después ha tenido cuatro casos más, y empleando desde 
el principio la pomada sulfurosa, no sólo pudo combatir in­
mediatamente los accidentes manifestados en el brazo vacu­
nado, sino prevenir también su extensión.
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I I
El Sr. Groiizdeff hace, en un escrito recien publicado, 

las siguientes preguntas acerca de la influencia de la traspi­
ración sobre las propiedades del jugo gástrico y sobre la aci­
dez de las orinas:

1. a ¿Se modifica, y de qué modo, el grado de acidez del 
jugo gástrico bajo la influencia de la traspiración?

2. a ¿t/ambia bajo la influencia de la misma causa la can­
tidad de ácido clorhídrico libre y de la pepsina?

3.0' La fuerza digestiva del jugo gástrico ¿se modifica 
bajo la influencia de la traspiración?

4.0 ¿Cuál es la duración de las modificaciones del jugo 
gástrico producidas por la traspiración?

6.0 La manera de traspirar ¿tiene parte en estas modi­
ficaciones?

6.0 La traspiración ¿obra sobre la digestión estomacal 
del mismo modo en las personas sanas y en las enfermas?

7.0 ¿Cómo obra la traspiración sobre la acidez de las 
orinas?

El autor ha hecho 90 experimentos en 7 personas, de las 
cuales 4 tenían la digestión normal y 3 sufrían de catarro 
crónico del estómago, y los resultados obtenidos son los si­
guientes:

1.0 El grado de acidez, la cantidad de ácido clorhídrico 
libre, la fuerza digestiva del jugo gástrico, así como su can­
tidad, disminuyen bajo la influencia de la traspiración, la 
cual no tiene, al parecer, influencia sobre la secreción de la 
pepsina.

2.0 El grado de las modificaciones del jugo gástrico de­
pende del estado general del enfermo, de la fuerza y dura­
ción de la traspiración. La manera de traspirar no tiene in­
fluencia alguna.

3.0 Las modificaciones del jugo gástrico obtenidas por la 
traspiración pueden durar desde algunas horas hasta dos 
días.

4.0 La traspiración no tiene influencia sobre la acidez de 
las orinas.

Estos resultados tienen cierto valor práctico. Él autor cree 
que los trastornos gástricos que se observa en los tísicos 
pueden depender de los sudores que tienen casi siempre 
estos enfermos. El gran desarrollo de los trastornos que se 
observa en el ejército ruso es quizás debido á la traspiración 
provocada por grandes marchas, etc.

I I I
La criptopina, nueva base del opio, es casi insoluble en los 

disolventes ordinarios : se disuelve con dificultad en el al­
cohol hirviendo, de donde precipita al enfriarse en forma de 
pequeños cristales opacos. Por el contrario, son trasparen­
tes los cristales obtenidos de su solución en el benzol hir­
viendo. Obtenida por la precipitación de las sales, forma un 
polvo ligero, muy fino. Su punto de fusión es á 213° C. Tra­
tada por el ácido sulfúrico que contenga vestigios de hierro 
se disuelve con un color amarillo que se torna primero vio­
leta y al cabo de tres horas, próximamente, azul, para tornar­
se por último, media hora después, verde.

La criptopina es una basa enérgica y neutraliza los ácidos 
minerales. Las soluciones concentradas de las sales de esta 
base en el agua caliente se tornan gelatiniformes al enfriar­
se. En la gelatina así formada se ven aparecer en algunos 
puntos cristalitos que aumentan rápidamente, extendiéndo­
se bien prouto á toda la masa y uniéndose: terminada la 
cristalización, desaparece completamente la gelatina. Con 
el cloruro de criptopina se aprecia particularmente este fe­
nómeno.

Dr, R. Serret.

PRESCRIPCIONES Y  FÓRMULAS

P o c io n  con tra  la coqu elu ch e .
{ mJBOüSQUET-LABORDEBIE )

Ántipirina.........................  0,60 á 1,00 gramos.
Jarabe do frambuesa ó 

grosellas......................... 20.00 —
Agua de Vichy ó de Vals. 80,00 —

H. s. a. una pocion, para tomar en las veinticuatro horas, 
á cucharaditas, inmediatamente después de las comidas. El 
autor ha prescrito hasta 1 gramo de antipirina á los niños 
pequeños sin inconveniente alguno, pero con la condición 
de aumentar progresivamente la dosis y de fraccionarla. 
Después de la iugestion de antipirina debe darse una corta 
cantidad de leche ó de caldo.

Eczem a de la dentición.
El Dr. E. Besnier considera el eczema de la dentición 

como un eczema reflejo del rostro, á veces del dorso de la 
mano y de la muñeca, con sensibilidad gingival y salivación.

De aquí se desprenden tres indicaciones: l .\  calmar el 
prurito gingival; 2.a, combatir el insomnio; 3.a, curar el es- 
fado local.

1.0 Para calmar el prurito gingival, toques y fricciones 
frecuentes de las encías con el dedo empapado en una so­
lución formulada así:

Clorhidrato de cocaiua............. 0,05 gramos.
Bromuro de potasio.................. 0,50 —
Agua destilada........................... 10.00 —
Glicerina....................................  l o ’oo —

2.0 Para combatir el insomnio hacer* ingerir á cuchara­
das de hora en hora la pocion siguiente;

Bromuro de sodio............  0,30 á 0,50 gramos.
Jarabe de azahar.............  60,00 _____

3.0 Contra el estado local, fricciones con una pomada 
que contenga:

Oxido de zinc................................... jq gramos.
Vaselina. ........................................  30 ______

El Sr. Besnier recomienda además que se cubran las re­
giones afectas de una mascarilla de cautchuc ó muselina ó 
de una hoja de makiiitosh.

L o c io n  contra  e l coriza  crón ico .
( MORELL-MACKENZIE )

Bicarbonato de sosa............. j
Biborato de sosa...................  al 0,40 gramos.
Clorato de sosa..................... )
Azúcar blanco.......................  i,00 __
Agua tibia.............................. medio vaso.

Disuélvase. — Calentada esta solución á 37<>, se vierte en 
el hueco de la mano y se aspira fuertemente, de modo que 
atraviese toda la cavidad nasal hasta la faringe; ó bien se la 
inyecta en la nariz con una jeringuilla de cristal ó de caut­
chuc.

T ratam iento de las u lcera cion es  nasa les y  la rín ­
geas y  de la larin gitis  catarral.

El Dr. Coupard emplea de ordinario las dos fórmulas si­
guientes:

1.̂  Para la cauterización de las ulceraciones nasales y 
faríngeas:

Polvos de salol.................................  10 gramos.
Alcanfor.............................................. 5 __
Alcohol...............................................  5 __

El salol, ordinariamente insoluble, se disuelve bien en el 
alcohol con alcanfor.

V.

mi

co
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2.® Para pulverizaciones en casos de laringitis catarral y 
hasta granulosa, así como en casos de faringitis:

Fiuorhisilicato de sosa.. . . 1,00 gramos.
Acido fénico coposo............. lá l ,5 0  —
Agua destilada......................  1 litro.

S.

MINISTERIO DE GRACIA Y J U S T IC IA

E X P O S I C I O N

S e ñ o r a : El Gobierno de V. M. viene dando constantes 
muestras de su interés por realizar, sin excesivos graváme­
nes del Erario, la reforma penitenciaria reclamada por in ­
signes publicistas é ilustres representantes del país en las 
Cortes. Injusto fuera el ministro que suscribe si negase la 
importancia de los materiales acumulados por sus dignos 
antecesores; no pretende recabar ningún aplauso si, mero 
continuador de obras ya emprendidas, consigue realizar al­
gunas de las reformas que su vivísimo interés por este ramo 
de la Administración pública le sugiere.

Toda reforma, para que pueda ser aceptada y obtenga la 
indispensable sanción de la opinión pública, ha menester 
apoyarse en informaciones de hecho que desvanezcan toda 
sospecha de utopismo y afiancen el carácter práctico y la 
utilidad inmediata de la reforma misma.

A este fin ha dirigido el ministro que suscribe sus traba 
jos desde que, por la confianza de V. M., tiene el honor de di­
rigir el departamento de su cargo. No sin esfuerzo, y me­
diante el concurso valioso y por extremo plausible de las 
Juntas de cárceles y de celosos funcionarios de estableci­
mientos penales, á quienes se circuló el interrogatorio apro­
bado por real órden de 9 de Agosto último, está ya impri­
miéndose el primer tomo de un Anuario penitenciario, ad­
ministrativo y estadístico, en el cual se historia el desenvol­
vimiento de la arquitectura penitenciaria en nuestro país 
durante el presente siglo, se registra con todo pormenor y 
detalle el estado de las cárceles de partido, correccionales y 
establecimientos penales, se expone un bosquejo de la orga­
nización de estos servicios, y se consignan resúmenes y com­
paraciones, de que se desprenden muclias enseñanzas. Nin­
gún otro de los trabajos, como suyos modestos, que ha sido 
dable realizar al ministro que suscribe, ha requerido mayor 
asiduidad de sn parte, y persuadido de que esta publicación 
ha de ser altamente beneficiosa si se establece con carácter 
permanente, como todo servicio estadístico reclama, tiene el 
honor de proponer á V. M. que todos los años se publique 
Un nuevo tomo, en el que el celo y la superior ilustración de 
otros ministros podrán introducir adiciones importantes. De 
este modo, consignando en cada A7iuario el estado de la re­
forma penitenciaria, los esfuerzos hechos y los progresos 
desde el año anterior obtenidos, podrán conocerse en el país 
y en el extranjero é interesar á la opinión pública, que ejer­
cerá su crítica sobre la dirección de estos servicios.

Fundado en tales consideraciones, el ministro que suscri- 
he tiene el honor de somete^ á la aprobación de V. M. el 
adjunto proyecto de decreto.

Madrid 21 de Octubre de 1889. — Señora: A L. R. P. de 
V. M.| José Canalejas y  Méndez.

REAI. DECRETO

Teniendo en consideración las razones expuestas por el 
uiinistro de Gracia y Justicia;

En nombre de mi augusto hijo el rey D. Alfonso XIII, y 
como reina regente del reino,

Vengo en decretar lo siguiente:
Artículo 1.0 La Dirección de Establecimientos penales 

redactará y publicará anualmente un Anuario penitenciario, 
administrativo y estadístico.

Art. 2.® El Anuai'io comprenderá dos secciones: una in­
formativa y otra documental.

Art. 3.0 En la sección informativa del primer Anuario 
que se publique se consignará: una noticia histórica del 
desenvolvimiento de la arquitectura penitenciaria en España 
desde comienzos del presente siglo hasta el día; el resúmen 
de la información practicada recientemente acerca del esta­
do en que hoy se encuentran las cárceles de partido, correc­
cionales y establecimientos penales, y un bosquejo histórico 
de la legislación penitenciaria y de las sucesivas organiza­
ciones de los diversos servicios que corren á cargo de la Di­
rección de Establecimientos penales.

En los años sucesivos se expondrán detalladamente los 
progresos realizados en la legislación, en la arquitectura y en 
la administración penitenciaria.

Art. 4.° La sección documental comprenderá: el movi­
miento mensual de la población en las cárceles y estableci­
mientos penales; la demostración del desarrollo de los de­
litos, especificando la alta y baja de los delincuentes; la cla­
sificación de la población penal en activa, ociosa é inútil; la 
estadística del trabajo y de la instrucción; la estadística de 
morbilidad y mortalidad, y la estadística administrativa y 
de contabilidad.

Art. 5.° El Anuario se referirá en la parte penitenciaria 
al anterior año natural y en la administrativa al eco­
nómico.

Art. 6.'> La Dirección general de Establecimientos pena­
les publicará inmediatamente el primer volúmen de este 
Anuario, incluyendo en él todos los datos relativos al año 
natural 1888 y al ejercicio económico de 1888 á 1889-

Dado en Palacio á veintiuno de Octubre de mil ochocien­
tos ochenta y nueve. — Mai'ia Cristina. — El ministro de 
Gracia y Justicia, José Canalejas y  Mendez.

C U E R P O  DE SANIDAD MILITAR

DESTINOS, ASCENSOS, ETC.

Con fecha 22 de Octubre se lia nombrado médico del Co­
legio preparatorio militar de Granada al médico primero de 
Sanidad Militar D. Germán González Romero, que tiene su 
destino en la Fábrica de pólvora de dicha capital, con la gra­
tificación anual de 1.000 pesetas por dicho cometido; en la 
inteligencia de que prestará, además, el servicio que por su 
puesto le corresponde.

Con fecha 23 de Octubre se ha dispuesto que D. Bernardo 
Riera y Alemafiy, médico segundo, destinado en el Hospital 
Militar de Valencia, pase al segundo batallón del regimiento 
de Infantería de Sevilla, núm. 33; D. Julio Altabáe y Arrieta, 
médico segundo, que sirve en el Hospital Militar de Barcelo­
na. al primer batallón del regimiento Infantería de Guipúz­
coa, núm. fi7; D. José Moreno y López, médico segundo, des­
tinado en el Hospital Militar de Barcelona, al primer bata­
llón del regimiento Infantería de Albuera, núm. 26; que don 
Antonio Fernandez Victorio y Cocifia, que reside en Madrid, 
pase al Hospital Militar de Barcelona; queD. Diego Grigon 
y Costa, á quien se concedió ingreso en el Cuerpo con el 
empleo de médico segundo, y que reside en Cádiz, pase al 
Hospital Militar de Barcelona, y que D. Joaquin Payá y Bu- 
lieti, que reside en Valencia, pase al Hospital Militar de Va­
lencia.
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Con fecha 23 de Octubre se ha dispuesto que el farmacéuti­
co primero del Cuerpo de Sanidad Militar D. Fernando de la 
Calle y Fernandez, ascendido á dicho empleo por real órden 
de 11 del actual (D. O. núm. 226), continúe prestando sus 
servicios en el Hospital Militar de Valladolid, donde estaba 
destinado como farmacéutico segundo.

Por real órden del 23 se nombra al Sr. D. Ventura Cabe­
llos y Funes, director del Hospital Militar de Granada, sub­
inspector médico de segunda clase de la isla de Puerto 
Rico.

Por real órden de igual fecha pasa á situación de reem­
plazo, por enfermo, durante un año, el médico segundo don 
Antonio Aragón y Remacho.

GACETA DE L A  SALUD PUBLICA

E stado sanitario de Madrid.

CRONICA
N ueva Junta.— Como resultado de las elecciones celebra­

das para la renovación bienal de cargos prescrita por el 
reglamento, el Colegio Médico- Quirúrgico de Lérida ha que­
dado constituido en esta forma;

Junta de GoAier^iorpresidente, D. Mariano Perez; vicepre­
sidente, D. Miguel Viladrich; tesorero, D. Joaquin Bañares; 
contador, D. José María Vicens; bibliotecario, D. Mariano 
Torres; secretario general, D. Juan Llorens; secretario de 
actas, D. A. Torres i)uch.

Sección de Medicina: presidente, Dr. D. José O. Combe- 
Ues; secretarios, D. Eusebio BelH y D. José Plana.

Sección de Cirugía: preñidente, b . Alfredo Perez; secre­
tarios, 1). Dionisio Arrugaeta y D. Manuel Mercé.

Sección de Terapé^lUca: presidente, Dr. D. Camilo Cas- 
tells; secretarios, D. Juan A. Inglés y D. Rosendo Castells.

Sección de íTípíewe: presidente, Dr. D. Magín Targa; se­
cretarios, D. Francisco Fontanals y D. Antonio Solduga.

Obra nueva.—Hemos recibido un ejemplar de la segun­
da edición de la Hidrología m'-dica que acaba de publicar el 
ilustrado hidrólogo Dr. García López. Conocida esta obra de 
todos loe médicos, y habiendo sido su primera edición pre­
miada por la Real Academia de Medicina, con medalla de 
oro en la Exposición de Barcelona y con otras distinciones en 
varios concursos científicos, solamente diremos de ella que 
está muy ampliada en su parte doctrinal, y describe to­
dos los balnearios de España y muchos del extranjero y de 
Ultramar, siendo un libro de gran utilidad para todos los mé­
dicos. Cuantos no pudieron adquirir ejemplares de la prime­
ra edición por estar agotada, saldrán altamente gananciosos 
adquiriendo esta segunda. En el lugar correspondiente halla­
rá el lector el anuncio de esta obra.
. U n m atrim on io en tre  dos d octores . — En París se 

ha verificado estos días el matrimonio del Dr. Bertillon (J,), 
jefe de los trabajos estadísticos de dicha ciudad, con la se­
ñorita Schultze, doctora en Medicina. Fueron testigos del 
primer doctor el Sr. Levasseur, miembro del Instituto, y el

Sr. Brouardel, decano de la Facultad de Medicina; y del se­
gundo el Sr. Reciña, profesor agregado de la misma Facul­
tad, y el Sr. Bogelot, abogado.

Que sea para bien, doctores en Medicina y Cirugía.
O tro p eriód ico .— A confirmar lo que dijimos en uno de 

los números anteriores ha venido al estadio de la Prensa (por 
vez segunda, según se anuncia en la portada) la Revista de 
Terapéuticay Farmacia, periódico mensual, que dirige el ilus­
trado médico del cuerpo de Sanidad Militar Dr. Larra y Cere­
zo. Que sea enhorabuena y que coseche muchassuscriciones.

F o lle to s .—Hemos recibido en estos últimos días los si­
guientes ; La Cocina, por D Tomás Valera y Jiménez (opúscu­
lo en el que se indican las condiciones que debe reunir la 
cocina); Medicina infantil, por el Dr. D. Eduardo Masip 
(opúsculo destinado á las madres, en el que echamos de mé- 
nos la recomendación de que vacunen y revacunen á sus hi­
jos); Efectos del frió  snhre el neumogástrico, por Habersbon, 
Memoria traducida del inglés por D. Pablo de Amallo, y 
Ovarite-salpingite-adhérences, maladies des annexes, etc., etc., 
por el Dr. J. Lncas-Championniére. De estos dos últimos 
nos ocuparemos más extensamente en cuanto el espacio nos 
lo consienta.

O b s e r v a ĉ iü m e s  m e t e o r o l ó o ic a s  d k  l a  s e m a n a .— Altura 
barométrica máxima, 706,85; mínima, 698,46; tempera­
tura máxima, 2lo,4¡ mínima, 1°,7; vientos dominantes, 
ENE., OSO. y ONO.

Durante la última semana han seguido predominando las 
enfermedades de naturaleza reumática, las artritis, las neu­
ralgias viscerales y las exacerbaciones de las bronquitis cró­
nicas : los afectos de las antiguas y profundas lesiones de los 
pulmones se han empeorado. Las diarreas catarrales y las 
proptorragias en los habitualmente afectos de estas fluxio­
nes se han presentado con alguna frecuencia. Los padeci­
mientos inflamatorios agudos han sido escasos y de poca 
importancia. En los niños siguen las fiebres infecciosas en­
démicas sin exacerbaciones notables.

P u n ción  exp lorad ora  del cereb ro . — El Dr. Sou-
chon ha hecho una comunicación á la Louisiana State Afe- 
dtcflf 5ociefy sobre la utilidad, desde el punto de vista del 
diagnóstico, de la punción capilar del cráneo y del cerebro. 
Su procedimiento consiste en practicar, antisépticamente, 
agujeros casi capilares en la caja craneana, después de per­
forar con el bisturí la piel: por estos agujeros hace las pun­
ciones exploradoras con una gruesa aguja hipodérmica. Sus 
experimentos, hechos en perros, no han producido acciden­
tes. El Sr. Sonchon predice que en nn porvenir próximo se 
hará la punción aspiradora en las hemorragias cerebrales.

C ostu m bre v u lg a r  antigua .—En la clase que se llama 
baja, y áun en la que ocupa lugar más elevado, es costumbre 
muy extendida y acreditada ia de lavar los ojos con orina, 
con objeto higiénico ó terapéntico.

Los individuos que tienen catarro leucorreico ó blenorrá- 
gico no se inquietan por la virulencia de su orina, y así el 
Sr. Armaignac ha observado varios casos de auto-inocula- 
cion por este medio. Claro es que la oftalmía purulenta es 
la consecuencia de costumbre tan... sucia y generalizada en­
tre ciertas gentes.

P ro ce so  á p rop ós ito  del h ipnotism o. — El Tribunal 
de Helsingborg (Suecia) ha sido teatro de un curiosísimo 
negocio. Un estudiante de Medicina había demandado al 
médico por haberle hipnotizado varias veces sin su consen­
timiento, resultando de estas operaciones una alteración fu­
nesta de su sistema nervioso y una debilidad de sus faculta­
des mentales. Numerosos testigos tenían que declarar en su 
favor, pero, con gran sorpresa del Tribunal, éstos no sólo se 
contradijeron totalmente, sino que contaron las cosas más 
inverosímiles y contradictorias. Por último, un médico, tes­
tigo también, declaró que su compañero había hipnotizado 
á todos ios testigos y les había sugerido las declaraciones 
que acababan de prestar.

El Tribunal no quiso continuar la vista y ha dejado el 
asunto á disposición de algunas celebridades médicas.

T ra sp orte  de los  con tag iosos . — Se ha inaugurado 
ya en París la primera estación de los coches destinados á 
la conducción de enfermos contagiosos. Según los reglamen­
tos, al primer aviso que llegue á la estación, sea verbalinen- 
te, por telégrafo ó por teléfono, saldrá un coche para la casa 
del enfermo. De este modo se conseguirá que dejen de ha­
cer este servicio los coches de plaza y de propagar por la po­
blación los gérmenes patógenos.

El alcalde de París es médico, el Sr. Cbautemps: ¿no 
convendría á los intereses sanitarios de esta corte que le 
imitara en esto el Sr. Mellado?

J IIÜ B E  DE O E E B in n iD  . nuestros lectores sobre el
anuncio Jarabe-M edin a  de Q uebracho, cuyos excelen­
tes resultados proclaman todos los médicos.

M ADRID : 1889— ENRIQUE TEODORO, IM PRESO R 
A m paro, 102, y  Ronda de V alen cia , 8 
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V I N O o e V I A L
Tonico, Analéptico, Reconstituyente

Compuesto de sustancias indispeus bles á la lormaeiou  ̂
a la DntricioQ de los sistemas musculares 7 huesosos

*
Una cucharada contiene exactam ente 

0,50 centigram os de fosfato de c a l ,  los 
principios activos de 30 gram os de carne 
y  de 2 gramos de quinquina.

Farmacia J. VIAL. U , rué Bourbon, LYON 

En Matirid : M. García, Capellanes, 1. d."
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M E N S T R U A C IO N
Para disipar el estado nervioso 

que fatiga a las mugares en el 
momento delamenstruacíón, basta 
hacerles tomar de dos á cuatro 
GRAGEAS GELINEAU diSrias, en dos 
veces, a la mitad de las comidas.— 

El Medio Frasco 4  fr . 60

E n  to d a s  la s  F^harm acias

Administración: PARIS, 8 ,MMoatmartie 
CiraBde-Grille.— Afseeiones linfi- 

licai, enfermedades de lai me digeatívai, 
infartoedel hlgadoydel Tato.obitraedonee 
riicerales.eAlcaloi bilíarioi.ete.Hdpital. — Afeecionei de lae viat di- 
geitíTai, pesadei del estómago, digeitisnee 
díficilet. inapeieneia, gaítralgin,dupepsia.

4'élestin>.— Afeccioneedeloiriñonei, 
de la Tejiga, mal de piedra, eilentoi ari- 
naríoi, gota, díabitei, albumiooria.

Hanterive.— Afeeclooee do ioi riño- 
oo<. de la vejiga, mal de piedra, eálcolo» 
arinaríoi, gota, diabétei, albamiBoria.
Eiiaiae/ nombndal mtnantialeit la eipiufa
Oapoaltarios: D> loaé U* Uoreoe, cali' , 

, Mayor, 03, <BoUca da la .Reyna Uadre). —I
|i'uriaiu i„« ue iuh ¡Src». Mhi tui< z, .I»Pomc-| 

êzo, fi2; Uorri'l hetnanos, M.*" Miqiiubj 
,Dr. Jueio R. Hernández, Lomana. |

n i G I T A L I N A  d e  H O M O L L E y  Q . U E V E N N E
ÁprobadaporlaAcad.deMedioinada París. — SmpleadadesdehaceSO años an loa Hospitalesde París 

Medalla de Oro de la Sociedad de Farmacia de París.
Premio de 1400 Fr. de la Academia de Medioina de París en 1872, eíc.

La DIOITAUNA d e  HONIOLLE y p u ev E N N E , p rin c ip io a ctiv o p u ro d e  \apjgHal, 
se em plea com o ésta en  las E n fe r m e d a d e s  del C o r a z ó n , las
jrfd ropesfas,eto .-,yofrecoP obrelap !an la lasveu la jasM ííu len les;i in a lt e r a b lU d a d ,
2* A c c ^ n  m á s  se g u ra s  3* M a y o r  t o le r a n c ia ?  4’  D o s i f i c a c ió n  m a s  c ie r t a ,
5* A d m in is t r a c ió n  m á s  fá c i l .  -  Se emplea en Gránulas y  en Saludan.

DáíU por dia : Granulos (1 A 3). -  Solución para u » interno (10 i. 30 gota»).
La Verdadera d io it a l in a  de h o m o l l e  y q u e v e n n e  lleva la firma de sus 

Inventores y  el Sello de la “  U n i o n  d e s  F a  b r i e a n t s ” . -  Desconfíese de líslmiucione*.
Depósito G':Farm''*COLT.AS,8, RuéDauphtne, PARIS ;- y  en lo ln*la» Iwcna» Farnt.rfel yundo. ^

T R A T A M IE N T O  R A C IO N A L
DB

/a Anemia, la  T is is , 
D is p e p s ia , e l  D ia b e t e s ,  

¡a  C a q u e jia  p o r  la

0 ^PARIS. RUE HAÜTEVIÜ.E, 57. _ _ _ _ _ _ _ _
E s p B C i ñ C d r .  P o lvo  de Carne R ousseau y

EN P O L V O
para la  con fecc ión  d e  

' g rog s  a lim en ticios  con  
R on, K irsch ,C ognac,eto .

e n T A B L E T A
^ Por la preparación de Potagesrecenstl- 
tuyentet expulsltes de gusto y  aroma.

Tableta Rousseau

i  inapetencia, Convalecencia, Anemia, Consunción, Dolores de Estómago y de los Intestinos

VINO D E F R E S N E « u  P EP T O N A
No so lo  con tien e lo s  princip ios solu b les de la  carne, sino la propia fibra 

m uscular que se  encuentra fluidificada, cocida  y  hecha asimuaDie.
DOSIS i Media copa  después de com er,

P E P T O N A  DEFRESNE
Za primera admitida, después de anoHsís hecha, en los Hospitales de París

ADOPTADA OFICIALMENTE POR LA MARINA
25 0/0 Peptona, sea 4 0/0 Azoe; 0,69 Acido Fosfórico; 

Hierro y  Bases Ale. terr. 0,71
DÓ8I8: d« ios á enatr# eBcbmdu ditrás eu aguí libia y «alada. Para íoslíoer la curación 8 ouebaraíis 

ROLVOS, INVOLTURAS, ELIXIR. CHOCOLATE con PEPTONA, ele.
DEFRESNE, Autor de la Pancreatina, PARIS, y en todas las Parmaias

K i L i e \  Eábrica de Productos Químicos,
B iebrich  s /R b in , fundada 1863. 

V A F i r \ T  Nuevo Antiséptico inodoro y sin veneno : reemplaza al Yodofor- 1 UJJUij mo en todos sus empleos medicinales. Patente del imperio ale­
mán D. R. I’ . 35130.
A IVTT’ T T r U D Ü  TIVT A' Nuevo remedio contra la fiebre y excelente anti- 

A i N  l l r J l D X \ l i N A .  neurálgico. Para diferenciarlo de los productos 
de otro origen, los paquetes llevan etiquetas marcadas «Kalle’s Antifebrin », ha­
biendo sido fabricado é introducido en el comercio primeramente por nosotros 
en la mayor y más absoluta pureza. — De venta: Kn todas las droguerías al por 
mayor, y en las farmacias en embalaje de origen.

JA R A B E .J I S I T A U L A B É L O N Y E
, Eapleado con gran éxito desde liace ja mas de treinta años por los “j®

todas las Naciones contra las diversas afecciones del corazón, comra la 
H idropesía, las Bronquitis nerviosas, el OmrotiUo, et AAzna j  
contra todos los desórdenes de la circulación.

GRAGEAS .< GELIS < CONTÉ
O S  m X J R R OO S  L . A . O X A . T O

Aprobadas por ¡a A cad em ia  d e  M ed icin a  da P a rís , que en dos ocasiones difeMtes, 
á veinte años de intervalo la una de la otra, ba hecho constar su superiondad deci­
dida sobre todos los demis ferruginosos conocidos, asi como su eficacia probada 
contra las enfermedades que reconocen por cansa el empobrecimiento de la sangre.

ERGOTINA GRAGEAS.ERGBTINA
B O N s T E A N

(P rem iad as oon  una M edalla d e  Oro p o r  la  S ocied ad  F a rm a céu tica  da P a rís )

La solución de BrnoííMo Bonjerm  conslituye uno de los mejores hemostáticos 
que se conocen. Las G»-«»ne«* «le f¿r«yoí»»ií» d e  B onjeíin se emplean p ^  
lacilitar los alum bram ientos y cortar las hem arrágias de lodo genero.

D apósito g e n e r a l :  F arm acia  de LABÉLONYE, ca lle  d e  A b ou k ir , n® 99, en P arís
Y EN LAS PRINCIPALES PARM.ACIAS DB TODAS CIUDADES

.'-f
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A Z O A D A S  para la tos y 
toda enfermedad del pe­

cho, t'sis, catarros, bronqui­
tis, asma, etc.

A media y una peseta la 
caja. — Van por correo.

m í  N E R I O  l E D I C i L ,
UMaravilloso para los dolores 

de cabeza, jaquecas, vahi- 
dos, epilepsia, parálisis, debili­
dad, males del estómago, del 
vientre y los déla infancia. 3 
y 6 ptas. caja. Van por correo.

ü
el mejor purgante antibilio­
so y depurativo, de acción 

fácil, segura y sin irritar aun­
que se usen por mucho tiem­
po. A una peseta caja.

Van por correo.

DEBILIOÍB,
esperinatorrea y esterilidad, 
cura segura y exenta de todo 

peligro con las célebres Píl­
doras tónico - genitales del 
Dr. Morales. A 7,50 pesetas 
caja. Van por correo.

PrlnciDales Boticas f  Droperlas. —  Depósllo: Garrotas, 39, MaOrll, Dr, MORALES, EspeclaEsta en Sífilis,

U COPtIlil tOLQAIlL I
HA OBTENIDO

EN LA EXPOSICION UNIVERSAL DE PARIS
M e d a l l a  d e  o r o ,  por sus Chocolates.

M e d a l l a  d e  o r o ,  por sus Cafés.

M e d a l l a  d e  o r o ,  por su Tapioca. ^

D e p ó s it o  g e n e r a l : C alle  M ayor, 18 y  20

s u c u r s a l : m o n t e r a , 8
MADRID

DE S A N T U L L A N O
Es el medicamento de la debilidad; determina un aumen­

to de la actividad nutritiva superior al aceite ]de hígado de 
bacalao y sus emulsiones, fosfatos, hierro, etc., y por lo tan­
to, es preferible á su empiecen el tratamiento de la anemia, 
clorosis, tisis, raquitismo, convalecencia, dentición difícil 
y en general en lo.ia enfermedad que produzca debilidad ó 
esté sostenida por ella. Aumenta y mejora la calidad de la 
leche en la mujer que cria. Caja con 24 dosis, 2,50 pesetas, y 
se remite certificada por 3 pesetas, dirigiéndose al autor, To­
ledo, 80, botica. Depósito, Melchor García, Capellanes, 1. Al 
por menor en las principales boticas.

APARATO ATffllATRlCO VALENZUEU
Para las inhalaciones de oxigeno, de ázoe, ácido fluorhídri­

co, ele., etc.
Instrucciones impresas gratis. Atocha. t2b.

e de P R E P A R A D O S  E N  L A  F A R M A C I A
DKL

DR, RICARDO GARCERA CASTILLO
Magdalena, 10, Madrid.

El G U A Y A C O L , principio activo de la creosota de haya, según Fraenlzel, es el último medicamento que 'a ciencia 
aconseja para combatir con éxito las enfermedades de los órganos respiratorios, catarros agudos y crónicos, afecciones pul­
monares en el primero y segundo periodo, etc. El Dr. Horner, Sahli y otros varios clínicos esj)año!es que ya han ensayado 
nuestra preparación dicen que con el uso de la misma se facilita la expectoración, calma la to.s y dolores, el sueño es más 
tranquilo, cesan los sudores, disminuyen los bacilos y aumenta el apetito. Para más detalles véase nuestro prospecto.

Precio del íra.sco, 3  pesetas; caja, 2. Se remiten por el correo y ferrocarril á quien los pida. MAGDALENA, 10, Farmacia.

¿NUEVAS PASTILLAS PECTORALES!
♦  C A L M A N T E S  D E  T O D A  C L A S E  D E  TOS
i  jProbadlas y  os convencereis! — Caja 0 rs.; por correo 7 rs.
I Laboratorio del Dr. Marqués, Hospital, 109, Barcelona.

D O C T O R  G O N l
Especialista en las vías urinarias 

y matriz. — Montera, y Alcalá, 
81, para los pobres.

S i

ANTI-ASMÁTICO PODEROSO JARABE-MEDINA DE QUEBRACHO
PREPARADO EN FRÍO É INALTERABLE

Ultimo remedio de la Medicina moderna para combatir el asvia. la dispnea y los catarros crómeos, ensayado 
y recomendado como tal por celebridades médicas y por los principales periódicos profesionales de Madrid, E l 
G en io M édico. E l Sig^lo M édico, la R evista  de M edicina, E l Jurado M édico, el D iario M éd ico- 
F arm acéu tico , etc., etc.

PRECIO: Cinco pesetas frasco. Depósito central: Farmacia de Medina. Serrano, 36, Madrid ; y al por menor 
en las principales Farmacias de España y América.

NOTA IMPORTANTE. El Jarabe-Medina de Quebracho e:i el primero dado á conocer en España y recomen­
dado por la Prensa profesional: exíjase la firma y rúbrica do Medina en las etiquetas de la caja y frasco, como 
garantía para los señores médicos y enfermos, y para evitar falsificaciones.

Ayuntamiento de Madrid
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D on A lfred o  R . V ifo rco s , profesor de número del Hospital General 
de Madrid, etc.

CuuTinco: Que durante algún tiempo vengo haciendo uso del «Elixir 
de prolo*cloruro de hierro con hipofosíitos», preparado por el Sr. Vivas 
Ptíiez I sus efectos fueron siempre rápidos y seguros, particularmente en 
los casos de « liníalismo y lesiones óseas tuberculosas)), tolerándose bien 
por los enfermos, sin producir las constipaciones intestinales propias de 
los agentes ferruginosos.

Y [tara que conste íirmo la presente en Madrid á ü  de Enero de t889.
Ai.Fnimo R . ViFOiiCOS.

Anemia, Raquitismo, Colores pálidos, Empobrecimiento de la 
sangre. Debilidad, Inapetencia.

El más racional y el más seguro, sr de inmediatos resultados 
de los ferruginosos y  de la medicación tónico-reconstituyente.
Precio de cada liotella P t a s -  4 . — Media botella 2 * 5 0  en toda España

Depósito en las principales Farm acias de España y  Ultramar.
VENTA AL POR MAYOR,—Madrid: D. Melchor G arda, Capellanes, 1 d u p llcad o .- 

Barcelona: Sres. Hijos de José Vidal y Ribas; Sociedad Farmacéutica Española.— 
Habana: Srcs. Llobet y G.‘ ; Farmacia y Droguería de D. José Sai'rat.—Puerto Rico- 
D .F idelG uillerm ety.—MayagUe*: D- G uillerm oM ullet—Valencia:Hijos deB.Cuesta,

D E P O S IT O S  P R I N C I P A L E S  A L  P O R  M E N O R . — C ád iz : Farmacia del 
Dr. Conil. — C artagena: Dres. Abail y Romero Germ es.— C astellón : Dr. Gironéa. — 
G ran ada : Dr. Rubio Perez.— G e ro n a ; Dr. Vivas-— tTerez: Dr, Rodríguez.— L oroa : 
Dr. Perez Cortina.—M álaga: Dr. Canales.— P alen oia : Dr. Nieto del Barco.— Sevilla : 
Dr. Delgado V Sres. Ruiz y Arbizu. — V a len cia : Dr. Andrés y  Fabiá. Dr. Quesada y 
Dr. Calvo.—Z aragoza : Dr Hernández Pardo, y  en casa de todos los corresponsales de 
la Sociedad Farmacéutica Espaliola.

M ad rid : Farmacias del Dr, Palacios, del Dr. Zúñiga, del Dr. Ortega, del Dr. Santos, 
del Dr. Carrero y  León, y  del Dr. Fernandez Izquierdo.

PUNTOS DE VENTA 
EN MADRID

SrcF. Borrell herma­
nos, Puerta del Sol, 
5, farmacia.

Sr. Garcerá, Princi­
pe, 13, id.

Sr. Hernández Prie­
to, Fernando el 
Santo, 5. id.

Sr. Lomana, Alcalá, 
3, id.

JARABE DE ESTIGMAS DE MAIZ
Y BOEO-CITRATO DE LITINA

DE RAMON A. COIPEL

Contra la gota, cálculos úricos del ri­
ñon y vejiga y catarro de ésta.

Frasco,6 pts.
Barquillo, 1, farmacia, Madrid.

HELENINA
C O T A S C O N C E N T R A D A S

TRATAMIENTO CURATIVO DE LA TÍSIS 
T LA TÜBERCÜLÓS18

Se dan prospectos á quienes lo solici­
ten. Depósito central, farmacia de A. 
Coipel, Barquillo, l  Madrid. 439

H U M A N I T A R I O
Y  F L O G I A D O  I N V E N T O

para el alivio y curación de las HER­
NIAS (quebraduras) en todas edades y 
ambos sexos: véase el folleto que por 
dos sellos de á 15 céntimos remite á todas 
partes el reputado especialista P. RA­
MON, inventor del braguero cén trico - 
reg u la d or  y del aparato o c lu s o r -  r e s ­
trictivo .

Oármen, 84, 1.®, Barcelona.

LAS DOS VACUNAS

Véndese este opúsculo — que tan fa­
vorable juicio ha merecido á toda la 
prensa — al precio de 90 céntimos de 
peseta á los soscrilores y de 60 cénti­
mos á los que ño lo sean.

Los pedidos á esta Administración. 
Quedan escasos ejemplares.

POROS INGLESES tm  i i  DENTICION
Preparaios por el d r . s t e d m a n

AVISO A  LOS MEDICOS
Haoe mucho tiempo que los polroa STED M AN  gozui dó gran fama en In­

glaterra, habiendo obtenido teatimonios y oertifleados de varias oorporaoio- 
nes oientifleas; por lo cual los prescriben les médicos más reputados de aquel 
país. — Se expenden en las más acreditadas Farmacias.

Representante exclusivo para toda España:
J. C R U Z, ca lle  de S E R R A N O , núm . 35 , m oderno, M adrid.

PUNTOS DE VENTA 
EN MADRID

Sr. Lletget, Carrero 
de San Jerónimo, 
30, id.

Sr. Ruiz de la Orden, 
Serrano, ki.

Sr. • Rosado, Serra­
no, 30.

Sra. Viuda de Puen­
te, Desengaño, 10.

Al por mayor, Sr. Hernández, Aduana, 8, piincipal, almacén de especialidades farmaiéuticas.
PUNTOS DE VENTA EN PROVINCIAS

Albacete, farmacia de Martínez.
Alicante, id. del Dr. Gadea.
Almería, id. de Quesada.
Barcelona, id. de Rorrell hermanos. 
Bilbao, id. del Dr. Pinedo ydieguería de 

la viuda de Somonte.
Burgos, farmacia de Mira.
Cáceres, id. de Martin Gil.
Cádiz. droguerí.T de Urbioa.
Ciudad Real, id. de Andrade.
Córdoba, id. do Avilés.
Coruña, id. de Casares.
Cuenca, id. de Zoraeña.
Cerona, íd. del Dr. E. Rivas.
Granada, id. de Lope?.• Rubio. 
Guadalajara, id. de Muñoz.

Huelva, id. de Figueroa.
Huesca, id. de Camo.
Jaén, id. de R. de la Higuera.
León, id. de Merino é hijo.
Logroño, íd. de J. de Sad.
I.ugo, id. de Rodríguez.
Málaga, id. de Perez Guzman.
Murcia, farmacia de Moreno López. 
Orease, íd. de Reinoso.
Oviedo, id. de Ceña!.
Palenela, íd. del Dr. Fuentes.
Pamplona, id. de Blasco.
Pontevedra, id. de Feijou.
Salamanca, íd. de A. Ruiz.
Santander, droguería de Perez Molina y 

Compañía.

San Fernando, farmacia de la huérfana 
de Fernandez Caro.

San Sebastian, íd. de Aguirrezabal. 
Segovia, íd. de Torre Agero.
Sevilla, id. de Delgado (farmacia del 

Globo).
Soria, íd. de Monje.
Tarragona, íd. del Dr. Cuchi.
Toledo, representante del Dr. Gallardo. 
Valencia, dioguería de los hijos de Blas 

Cuesta y fdnnacia del Dr. Calvo. 
Valladolid, id. de Aragón.
Vitoria, íd. de Secralde.
Zamora, íd. del Dr. Dorado.
Zaragoza, id. de Ríos hermanos.

k-l

i

R ep resen tan te  ex c lu s iv o  para toda E spañ a; J. C R U Z, ca lle  de S erran o, núm . 35  m odern o, M adrid.
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ENFERMEDADES 
?DEL ESTÓMAGO;

PASTILLAS B O U TY
O.iO t .  PerSiltA EIT. 0,l|(;b d. Cl. COCMÍIE por Ptstilli.

Nomerosos ensayos lian probado que merced á 
la reunión de la P e p s i n a  y de la C o c a í n a ,  
estas pastillas son un precioso especifico para 
combatir t w a a t r i t i s ,  t í a a t t u t l g i a a ,  
D i s p e p a i a S f  V ó i n i t o a i ú  e m b a y a d o ,  
J i a r e o  y toda afección del aparato digostiro.
MODJ de SUPLIO: 3 Pastillas después de cadacomifa. 

Precio en París : 3  P‘^  Caja. 
P A R I S ,  B O U T Y ,  119, Une d’Abonkir.

PEPSINA-COCAÍNA
M a d rid : M . G a rcía , C a p e lla n es , 1.

LOMRRIZ SOLITARIA
I CURACION CIERTA

e n  2  H o r a s ,  c o n  lo sG-lobulos Secretan
Farmacéutico, íáureado y  Premiado 

[(Eitracte verde etéreo de raíces frescas| 
de helecbo macho de los fosees).

lUNICO REMEDIO INFAUIBUC| 
ADOPTADO POR LOS HOSPITALES DL PARIS 

I if«drdtt;F.GARCt.RA,PfinolpB,i3 |

I fH D A L L A  D E  F L A T A
Exposición Universal, Barcelona, 1888

-------------------
'C A P S U L A S  

rCREOSOTADAS>
^ l á e l  D o c t o r F O im in E I l l

— G ^ ::--------
únicas premiadas

^ f n  la  E x p o s i c i ó n  d e  P a r ís  e n  1878J

EXÍJASE LA RANDA DE
JÍA IIA N TIA  FIIIMAUA

/ V \ R \ S :
CURAN CON SEGURIDAD 

todas Jas AteccíO Des puJitionares

Madrid: M.García, Capellanes, l_d.“

C L O ñO ñIS  -  ANEMIA 
LINFA TISMO.

Jarabe y Grajeas
DE FROTO iODURO DE HIERRO

de F .  G I L L E
Ex-Interno de los Hospitales de París.

Estos preparados ocupan hoy el 
primer puesto entre los ferrugi­
nosos, pues reúnen todas las 
condiciones exigidas por la te­
rapéutica moderna ;
P U R E Z A  — S O L U B I L I D A P  

IN A L T E R A B IL ID A D .

DEPOSITO GENERAL: 4 5 , Rne Tanvilliers, PARIS

g fk  C A TA R R O
9 ^  I w l  B  O P R E S I O N ,  T O S ,  

■ ■ ■  P A L P IT A C IO N E S ,
y todas lasa fecc lou esd clas  vías respi­
ratorias, se calmau inmedlalamenU’ y 
se curan usando los TUBOS LEVASSEUR. 

E xíjase la firma Ae X ,e v a s s e u r .
PARIS, r a m a c ia  ROBIQDET, 23, rué de la Bonnaie. -

N e u r a l g i a s  ~
y lodaslas afecciones nerviosas, so curan im - 
medialainente con las P IL D O R A .S  A N T I  
N E U R A L G IC A S  del D* C R O N IE R . 

Eiijase el sells ds garantía ds \ U n io n  d e s  F a b r i c a n t s

Madrid: M. García Capellanes, 4 dop.«

ANÉMIA, CLORO-ANÉMIA, CLOROSIS, NEURALGIAS Y NEUROSIS
A /e c c io n e s i in 2r á t ic a s y c u t ó o e a s ,D e s a r r e g io s d c la  c ir c u ia c io u p o r in s u a c ie n c ia , 

tratadas c o n  éxito por e l cu erpo m éd ico  desde hace más do 20 Años, p or los

g r a n u l o s  ANTIMONIOSOS-FERROSOSdel o r  p a p il l a u o
MEDICACION F£RltO-AliSEKICAL(Arseiüato de A ntim onio 0,001 <°/iq por Gránalo,y hierro).

DÓSIS : A A 8 GRANULOS AL DIA.
Depósito geatral: F a r m a c ia  G I G O N . 7 . R u é  G o q - H é r o n ,  PARIS, y en todaslasFarmaciai.

G r a j e a s  D e n x a z i é r e
CASCARA SAGRADA

Posadas á O gr. 135 de Polvo. 
V tírcia c íero  e s p e c íñ o o  

d e l  e x t r e ñ í m ie n t o  h a b itu a l .

lODUROisKIERROyCASCARA
o  gr. lO de lodu ro  —Ogr.03 de Cascara. 

E l m a s  a c t i v o  d e  l o s  F ' e r  r u g i n o s o s .  
iV o  p r o d u c e  e x i r e ñ u n í e n t o .

PARIS, G . DEIYi A Z I  E R E , 71, av. deTilliera. - Muestrasgratisilos Médicos 

En Madrid, Melchor García, Capellanes, 1 dup.«

PEPTONATO 
DE HIERRO

E l i x i r

^ a m p t o z 3 ^
PEPSICO Y  

DIASTASADO
NEDAUiS: fl6 Üro, H A V R E  1 8 8 7  ; Je Plata. B A R C E L O N A  1 8 8 8 ;  Diploma de Honor. T O U L O U S E 1 8 8 7  

De un gusto extiuisito, sin e l m enor sabor de h ierro; oá c l mas asim ilable d e  todos 
los ferruginosos: e l que p "od u ce  resultados mas prontos y  mas constantes.

• ■ DÓSIS : U na c u r h s r a d n  a l  p r i n c i p i o  d e  ostia u n a  da  l a s  d o s  p r i n c i p a l e s  c o m i d a s .
^PorMavoh. f >a i ? í S,IVI. BAYARD, 11, Roe de Sévigaé ; M A D R I D ,  M . G A R C IA , C apeU anes.1^  

K d  M adrid - O arcerá  y  C astillo , P rincipe , 18,

^atitloB, oñilalmente adoptada e» los ^ospiialis de ^arts j  de la patina, i t  la úaiti 
qae ñgara en el <§oletin de la Academia de ,Uedlalna de ¡garit.

XIEDALIAS EK XAS XXTOSICIO.VBS U.XIVERfiALBS: PARIS 1878, AMBBRKS 1885, BARCELONA 1888

VINOdePEPTONA catillon
C a rn e  a a is n ila b le  y  t'oafatoa  o rg á n ic o s  6 Peyatona fo s fa ta d a

G om plem enlo d e  n utrición  m uy u iü  á lodos los e n f e r m o s  y  c o n v e t le c i e n t e s .  
R establece e l a p e t ito  y  las d ig e s t io n e s .  — Poderoso reparador de las J fu e rz a a  
d e b i l i t a d a s  por la E d a d ,  la F a t i g a ,  el D e s a r r o l l o ,  las E n f e r m e d a d e s ,  etc.

S O L U C IO N  oePEPTONACATILLQN P O L V O  DE PEPTONA CATILLON
Representando 8 veces .su peso de carne 

Islm ilabio asi p or  el recto com o  p or  la boca. 
L a v a tiv a  nutritiva

3 cncbaradas, 125 gr. agua, 3 gotas láudano.

Peptona pura, inalterable, representando 
iti veces su peso de carne asimilable. 

Alimento de los enfermos que no pueden digerir. 
Dosis : 4 á 8 oacbaradítas por día.

E ln fe r m ed a d es  del E s t ó m a g o ,  de los I n te s t in o s ,  del P e c h o ,  C o n s u n c ió n , Anem ia,eXe..
PARIS, 3, nOULil S‘-MARTIN, Y BUKNAS FARMACIAS.

E z ^ a s e  i a  Ü rm a  C a t i i i o o ,  p a r a  e v i t a r  l a s  im i ta c io n e s ,  m u y  n u m e r o s a s .

Medallas en Expoalcionea : Viena, FUadelfle, Parts, Sydney

HELECHO MACHO Y C A LO M EL
TENIFUGO preparado

por LIMOUSIN
£1 i r a s c o  d e  15 C apsu las d osa d a a  s e g ú n  la fo r m u la  d e l  Dor. CftídCY 

b a s ta  p a ra  e x p u ls a r  la  Solitaria.
f *  LIMOUSIN 2b'*,RDE BLANCHE, PARIS. — P re c io  6 fra n c a .

FEBRIFOíiO
DOSIS:

llSoucharadIta
á

una cucharada 
grande.

D O S A D O : 
é  O g r .  10  

de Alcaloides 
por

cucharadita.
E x t r a c t o  n o r m a l  d e  Q u i n a ,  formado del extrnclo acnoso y,del Qiiinlum, conteniendo I 

asi el T an ln o y los A lcaloidea de la quina. — SOLUBLE cu ol agua y el vino. 
FARMACIA ROY. 3, rué Michei-Ange, PARIS. En Madriil, D, M. García. Capellanes, 1 dupl.".

^fí^NULAOo

SI

Ayuntamiento de Madrid




